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[ἢ πεξὶ ὁζίνπ, πεηξαζηηθόο] 













St. 1 
p. 2 

Eutífron: [2a] Que há de novo, Sócrates, para tu teres 

abandonado os entretenimentos no Liceu e vires se 

entreter aqui agora, junto ao pórtico do rei? Não tens 

tu, como eu, um processo público junto ao rei? 

Sócrates: Os atenienses, Eutífron, chamam isso de 

processo público, mas trata-se de  uma  acusação 

judiciária. 

EUT.: [2b] O que dizes? Que alguém, ao que parece, 

apresentou uma acusação judiciária contra ti? Pois não 

suspeito que possas ser tu que acuses alguém. 

SÓC.: Decerto que não. 

EUT.: E há alguém que te acusa? 

SÓC.: Absolutamente. 

EUT.: Quem é ele? 

SÓC.: Nem eu próprio conheço absolutamente, Eutífron, o 

homem; parece-me ser um jovem e desconhecido. Chamam-lhe, 

creio, Meleto. É da cidade de Pito, se tens em mente 

algum Meleto, de Pito, com cabelo comprido, não muita 

barba e nariz adunco. 

EUT.: Não tenho em mente, Sócrates. Mas que espécie de 

acusação judiciária [2c] apresentou contra ti? 

SÓC.: Que acusação? Uma nada vulgar, pelo que me 

parece, pois, sendo jovem, ter-se decidido por tão grande 

tarefa, não é coisa insignificante. Diz ele que sabe de 

que modo os jovens são corrompidos e quem são os que os 

corrompem. E perigas que seja um sábio, 

 



. Τί λεώηεξνλ, ὦ Σώθξαηεο, γέγνλελ, ὅηη ζὺ ηὰο ἐλ a 
Λπθείῳ θαηαιηπὼλ δηαηξηβὰο ἐλζάδε  λῦλ δηαηξίβεηο πεξὶ 
ηὴλ ηνῦ βαζηιέσο ζηνάλ; νὐ γάξ πνπ θαὶ ζνί γε δίθε ηηο 
νὖζα ηπγράλεη πξὸο ηὸλ βαζηιέα ὥζπεξ ἐκνί. 

. Οὔηνη δὴ ᾿Αζελαῖνί γε, ὦ Δὐζύθξσλ,  δίθελ αὐηὴλ 5 

θαινῦζηλ, ἀιιὰ γξαθήλ. 

. Τί θῄο; γξαθὴλ ζέ ηηο, ὡο ἔνηθε, γέγξαπηαη· νὐ b 
γὰξ ἐθεῖλό γε θαηαγλώζνκαη, ὡο ζὺ ἕηεξνλ. 

. Οὐ γὰξ νὖλ. 

. ᾿Αιιὰ ζὲ ἄιινο; 

. Πάλπ γε.  5 

. Τίο νὗηνο; 

. Οὐδ’ αὐηὸο πάλπ ηη γηγλώζθσ, ὦ Δὐζύθξσλ, ηὸλ 
ἄλδξα· λένο γάξ ηίο κνη θαίλεηαη θαὶ ἀγλώο· ὀλνκάδνπζη 
κέληνη αὐηόλ, ὡο ἐγᾦκαη, Μέιεηνλ. ἔζηη δὲ ησλ δήκσλ 
Πηηζεύο, εἴ ηηλα λ ἔρεηο Πηηζέα Μέιεηνλ, νἷνλ ηεηαλό- 10 

ηξηρα θαὶ νὐ πάλπ  εὐγέλεηνλ, ἐπίγξππνλ δέ. 

. Οὐθ ἐλλνσ, ὦ Σώθξαηεο· ἀιιὰ δὴ ηίλα γξαθήλ 

ζε γέγξαπηαη; c 

. ῞Ζληηλα; νὐθ ἀγελλ, ἔκνηγε δνθεῖ· ηὸ γὰξ λένλ 
ὄληα ηνζνῦηνλ πξᾶγκα ἐγλσθέλαη νὐ θαῦιόλ ἐζηηλ. ἐθεῖλνο 
γάξ, ὥο θεζηλ, νἶδε ηίλα ηξόπνλ νἱ λένη δηαθζείξνληαη θαὶ 
ηίλεο νἱ δηαθζείξνληεο αὐηνύο. θαὶ θηλδπλεύεη  ζνθόο 



 

 

2c                                                                                                                2c
pois notou  a  minha ignorância,   pela qual  eu  estaria 

corrompendo os companheiros de sua idade, e vem acusar- 

me, como diante de uma mãe, diante da cidade. E parece-me 

ser o único a começar sua atividade política [2d] por 

onde é correto: pois é correto ocupar-se primeiro dos 

jovens,  com   a finalidade  de  torná-los os melhores 

possíveis, tal como um bom lavrador se ocupa primeiro das 

plantas mais jovens e depois das outras. Por isso, talvez 

[3a] Meleto nos esteja a limpar, a nós, que corrompemos 

os jovens rebentos, como se diz. Depois disso, é evidente 

que, ocupando-se dos mais velhos, há de se tornar autor 

de muitos e  dos  maiores  bens para  a  cidade,   como é 

natural que  aconteça  em semelhante ocorrência  a quem 

começa pelo princípio. 

EUT.: Eu desejaria, Sócrates, mas temo que sejam 

contrários os acontecimentos. Pois, simplesmente, parece- 

me que se intenta atacar a cidade começando por Héstia, 

tentando te injustiçar. Mas, dize-me como, por agires 

como ages, ele diz que tu corrompes os jovens? 

SÓC.: [3b] Parece estranho, ó admirável, quem escutar 

isso. Diz que sou um fazedor de deuses, e como faço novos 

deuses, não acredito nos antigos, acusou-me judicialmente 

por causa disso, como ele afirma. 

EUT.: Entendo, Sócrates. É porque estás sempre a dizer 

que te vens a ser um nume. Então, por inovares nas coisas 

divinas, apresentou contra ti essa acusação judiciária, e 

vai ao tribunal caluniar-te,  sabendo  que é facilmente 

exposto à má interpretação pela multidão. Pois até de 

mim,  [3c] quando  falo  algo a respeito dos  deuses na 

assembleia,  predizendo o  futuro,  riem-se,   como se eu 

estivesse louco. Mas, nenhuma das coisas que predisse e 

que   acabo   de  dizer  deixa  de ser   verdade,  e 

semelhantemente eles nos invejam por falarmos todos esses 

assuntos. No entanto, não é necessário nos inquietarmos 

com eles, mas irmos no mesmo caminho enfrentá-los. 

SÓC.: Eutífron amigo, mas rirem-se talvez não tenha 

importância. Os atenienses, pelo que me parece, não 

εἶλαη, θαὶ ηὴλ ἐκὴλ ἀκαζίαλ θαηηδὼλ ὡο δηαθζείξνληνο 
ηνὺο ἡιηθηώηαο αὐηνῦ, ἔξρεηαη θαηεγνξήζσλ κνπ ὥζπεξ 
πξὸο κεηέξα  πξὸο ηὴλ πόιηλ. θαὶ θαίλεηαί κνη ησλ πνιη- 

ηηθσλ κόλνο ἄξρεζζαη  ὀξζσο· ὀξζσο γάξ ἐζηη ησλ λέσλ  d 
πξσηνλ ἐπηκειεζλαη ὅπσο ἔζνληαη ὅηη ἄξηζηνη, ὥζπεξ 
γεσξγὸλ ἀγαζὸλ ησλ λέσλ θπησλ εἰθὸο πξσηνλ ἐπη- 
κειεζλαη, κεηὰ δὲ ηνῦην θαὶ ησλ ἄιισλ. θαὶ δὴ θαὶ 

Μέιεηνο ἴζσο πξσηνλ κὲλ ἡκᾶο ἐθθαζαίξεη ηνὺο ησλ λέσλ  3 
ηὰο βιάζηαο δηαθζείξνληαο, ὥο θεζηλ·  ἔπεηηα κεηὰ ηνῦην 
δινλ ὅηη ησλ πξεζβπηέξσλ ἐπηκειεζεὶο πιείζησλ θαὶ 
κεγίζησλ ἀγαζσλ αἴηηνο ηῆ πόιεη γελήζεηαη, ὥο γε ηὸ 
εἰθὸο ζπκβλαη  ἐθ ηνηαύηεο ἀξρο ἀξμακέλῳ. 5 

. Βνπινίκελ ἄλ, ὦ Σώθξαηεο, ἀιι’ ὀξξσδσ κὴ 
ηνὐλαληίνλ γέλεηαη· ἀηερλσο γάξ κνη δνθεῖ ἀθ’ ἑζηίαο 
ἄξρεζζαη θαθνπξγεῖλ ηὴλ πόιηλ, ἐπηρεηξσλ  ἀδηθεῖλ ζέ. 
θαί 
κνη ιέγε, ηί θαὶ πνηνῦληά ζέ θεζη δηαθζείξεηλ ηνὺο λένπο; 

. ῎Αηνπα, ὦ ζαπκάζηε, ὡο νὕησ γ’ ἀθνῦζαη. θεζὶ b 
γάξ κε πνηεηὴλ εἶλαη ζεσλ, θαὶ ὡο θαηλνὺο πνηνῦληα ζενὺο, 
ηνὺο  δ’ ἀξραίνπο  νὐ λνκίδνληα, ἐγξάςαην ηνύησλ αὐησλ 
ἕλεθα, ὥο θεζηλ. 

. Μαλζάλσ, ὦ Σώθξαηεο· ὅηη δὴ ζὺ ηὸ δαηκόληνλ  5 

θῂο ζαπη ἑθάζηνηε γίγλεζζαη. ὡο νὖλ θαηλνηνκνῦληόο 
ζνπ πεξὶ ηὰ ζεῖα γέγξαπηαη ηαύηελ ηὴλ γξαθήλ, θαὶ ὡο 
δηαβαισλ δὴ ἔξρεηαη εἰο ηὸ δηθαζηήξηνλ, εἰδὼο ὅηη 
εὐδηάβνια ηὰ ηνηαῦηα πξὸο ηνὺο πνιινύο. θαὶ ἐκνῦ γάξ 

ηνη, ὅηαλ ηη ιέγσ ἐλ ηῆ ἐθθιεζίᾳ πεξὶ ησλ ζείσλ, πξνιέγσλ c 
αὐηνῖο ηὰ κέιινληα, θαηαγεισζηλ ὡο καηλνκέλνπ· θαίηνη 
νὐδὲλ ὅηη νὐθ ἀιεζὲο  εἴξεθα  ὧλ πξνεῖπνλ, ἀιι’ ὅκσο 
θζνλνῦζηλ ἡκῖλ πᾶζη ηνῖο ηνηνύηνηο. ἀιι’ νὐδὲλ αὐησλ 
ρξὴ 
θξνληίδεηλ, ἀιι’ ὁκόζε ἰέλαη. 5 

. ῏Ω θίιε Δὐζύθξσλ, ἀιιὰ ηὸ κὲλ θαηαγειαζζλαη 
ἴζσο νὐδὲλ πξᾶγκα. ᾿Αζελαίνηο γάξ ηνη, ὡο ἐκνὶ δνθεῖ, νὐ



 

 

3c                                                                                                                3c  
se preocupam muito com alguém que pensam ser talentoso, 

contanto que não esteja a ensinar sua sabedoria. Mas, se 

é um que [3d] pensam capaz de tornar iguais a si os 

outros, irritam-se, seja por inveja, como tu dizes, seja 

por qualquer outro motivo. 

EUT.: Não tenho grande desejo de experimentar o que 

contra mim tenham a respeito desses assuntos. 

SÓC.: Talvez pensem que tu te apresentas de modo raro e 

não desejas oferecer e ensinar tua sabedoria. Mas, de meu 

lado, temo que lhes pareça que, por filantropia, eu seja 

capaz de falar prolixamente a todo homem, não apenas sem 

salário, mas até pagando de boa vontade se alguém 

desejasse escutar-me. Se, pois, como eu há pouco dizia, 

quiserem rir de mim, e, como [3e] tu dizes que se riem de 

ti, não seria desagradável passarmos o tempo no tribunal, 

entre brincadeiras e risos. Mas, se levarem a sério, não 

é evidente o que venha a acontecer, exceto para vós, os 

adivinhos. 

EUT.: Talvez nada ocorra, Sócrates, mas conduzas teu 

processo público segundo teu intelecto, pois eu penso o 

meu. 

SÓC.: Mas, afinal, que processo público é o teu, 

Eutífron? És réu ou acusador? 

EUT.: Sou acusador. 

SÓC.: Contra quem? 

EUT.: [4a] Contra alguém que parece uma loucura acusar. 

SÓC.: O quê? Acusas alguém que voe? 

EUT.: De muito precisa para voar, visto que ocorre ser 

um homem bastante velho. 

SÓC.: Quem é? 

EUT.: É meu pai. 

SÓC.: O teu pai, meu caro? 

EUT.: Sem dúvida. 

SÓC.: Mas qual é a matéria da acusação e de que espécie 

de processo público se trata? 

EUT.: De homicídio, Sócrates. 

ζθόδξα κέιεη ἄλ ηηλα δεηλὸλ νἴσληαη εἶλαη, κὴ κέληνη 
δηδαζθαιηθὸλ ηο αὑηνῦ  ζνθίαο·  ὃλ δ' ἂλ θαὶ ἄιινπο 

νἴσληαη πνηεῖλ ηνηνύηνπο, ζπκνῦληαη, εἴη' νὖλ θζόλῳ ὡο ζὺ d 
ιέγεηο, εἴηε δη' ἄιιν ηη. 

. Τνύηνπ νὖλ πέξη ὅπσο πνηὲ πξὸο ἐκὲ ἔρνπζηλ,  νὐ πάλπ 
ἐπηζπκσ πεηξαζλαη. 

. ῎Ηζσο γὰξ ζὺ κὲλ δνθεῖο ζπάληνλ ζεαπηὸλ παξέρεηλ  5 

θαὶ δηδάζθεηλ  νὐθ ἐζέιεηλ ηὴλ ζεαπηνῦ ζνθίαλ· ἐγὼ δὲ 
θνβνῦκαη κὴ ὑπὸ θηιαλζξσπίαο  δνθσ αὐηνῖο ὅηηπεξ ἔρσ 
ἐθθερπκέλσο παληὶ ἀλδξὶ ιέγεηλ, νὐ κόλνλ ἄλεπ κηζζνῦ, 
ἀιιὰ θαὶ πξνζηηζεὶο ἂλ ἡδέσο εἴ ηίο κνπ ἐζέινη ἀθνύεηλ. εἰ 
κὲλ  νὖλ, ὃ λπλδὴ  ἔιεγνλ, κέιινηέλ κνπ θαηαγειᾶλ, ὥζπεξ  10 

ζὺ θῂο ζαπηνῦ, νὐδὲλ ἂλ εἴε ἀεδὲο παίδνληαο θαὶ e 
γεισληαο ἐλ η δηθαζηεξίῳ δηαγαγεῖλ· εἰ δὲ ζπνπδά- 
ζνληαη, ηνῦη' ἤδε ὅπῃ ἀπνβήζεηαη ἄδεινλ πιὴλ  ὑκῖλ ηνῖο 
κάληεζηλ. 

. ᾿Αιι' ἴζσο  νὐδὲλ ἔζηαη, ὦ Σώθξαηεο, πξᾶγκα, 5 

ἀιιὰ ζύ ηε θαηὰ λνῦλ ἀγσληῆ ηὴλ δίθελ, νἶκαη δὲ θαὶ ἐκὲ ηὴλ 
ἐκήλ. 

. ῎Δζηηλ δὲ δὴ ζνί, ὦ Δὐζύθξσλ, ηίο ἡ δίθε; θεύγεηο 
αὐηὴλ ἢ δηώθεηο; 

. Γηώθσ. 10 

. Τίλα; 

. ῝Ολ δηώθσλ αὖ δνθσ καίλεζζαη.  4 
. Τί δέ; πεηόκελόλ ηηλα δηώθεηο; 

. Πνιινῦ γε δεῖ πέηεζζαη, ὅο γε ηπγράλεη ὢλ εὖ κάια 
πξεζβύηεο. 

. Τίο νὗηνο; 5 

. ῾Ο ἐκὸο παηήξ. 

. ῾Ο ζόο, ὦ βέιηηζηε; 

. Πάλπ κὲλ νὖλ. 

. ῎Δζηηλ δὲ ηί ηὸ ἔγθιεκα θαὶ ηίλνο ἡ δίθε.  



 

 

4a 4a 
SOC.: Por Héracles! Decerto, Eutífron, a maioria dos 

homens ignora onde possa estar o correto. Pois, não creio 

que [4b] praticar o correto aconteça a qualquer um, mas 

somente a alguém já muito avançado no caminho da 

sabedoria! 

EUT.: E bem avançado, por Zeus, Sócrates! 

SÓC.: Aquele que foi morto pelo teu pai é algum dos 

teus parentes? Ou não é evidente que é isso? Pois não 

acusarias o teu pai de homicídio por causa de um 

estranho. 

EUT.: É engraçado, Sócrates, pensares que há de 

estabelecer diferença  entre  ser  um estranho  ou  um 

familiar, com relação ao morto, e não apenas que há uma 

coisa pela qual é preciso zelar: se o matador tinha ou 

não direito de matar e que, se tinha, devemos deixá-lo ir 

em paz. Mas, se não tinha, temos que o acusar, mesmo que 

[4c] viva na mesma casa e coma à mesma mesa que a tua. 

Pois a mancha é igual se a ele te associares e fores seu 

cúmplice sem te purificares a ti e a ele, acusando-o na 

justiça. Ora, o  fato é que  este  que  morreu  era um 

trabalhador assalariado que trabalhava para mim, quando 

eu era agricultor em Naxos. Embriagou-se e brigou com um 

dos nossos servos, estrangulando-o. Então, meu pai mandou 

atar-lhe os  pés e as  mãos e  o atirou  em uma vala, 

enviando depois um homem aqui [em Atenas] para informar- 

se com o intérprete da lei sobre o que era preciso fazer. 

Durante esse [4d] tempo, não  se inquietou mais com o 

preso e, como era um assassino, não se preocupou com ele, 

não fazendo caso de que viesse a morrer, como de fato 

aconteceu. Morreu devido à fome, ao frio e às amarras, 

antes que chegasse [de Atenas] o enviado. E, por causa da 

minha acusação, meu pai e os outros parentes irritaram-se 

comigo. Dizem eles que acuso meu pai de um crime em favor 

de um homicida. Ainda por cima, nem foi meu pai que o 

matou, e  mesmo  que  o  tivesse feito, não era preciso 

preocupar-me com isso, pois o morto era um homicida. E 

dizem que 

. ῾Ζξάθιεηο. ἦ πνπ, ὦ Δὐζύθξσλ, ἀγλνεῖηαη ὑπὸ 
ησλ πνιισλ ὅπῃ πνηὲ ὀξζσο ἔρεη· νὐ γὰξ νἶκαί γε ηνῦ ἐπη- 

ηπρόληνο ὀξζσο αὐηὸ πξᾶμαη, ἀιιὰ πόξξσ πνπ ἤδε ζνθίαο  b 
ἐιαύλνληνο. 

. Πόξξσ κέληνη λὴ Γία, ὦ Σώθξαηεο. 

. ῎Δζηηλ δὲ δὴ ησλ νἰθείσλ ηηο ὁ ηεζλεὼο ὑπὸ ηνῦ ζνῦ 
παηξόο; ἢ δια  δή; νὐ γὰξ ἄλ πνπ ὑπέξ γε ἀιινηξίνπ 5 

ἐπεμῆζζα  θόλνπ αὐη. 

. Γεινῖνλ, ὦ Σώθξαηεο, ὅηη νἴεη ηη δηαθέξεηλ εἴηε 
ἀιιόηξηνο εἴηε νἰθεῖνο  ὁ ηεζλεώο, ἀιι' νὐ ηνῦην κόλνλ δεῖλ 
θπιάηηεηλ, εἴηε ἐλ δίθῃ ἔθηεηλελ ὁ θηείλαο εἴηε κή, θαὶ εἰ 
κὲλ ἐλ δίθῃ, ἐᾶλ, εἰ δὲ κή, ἐπεμηέλαη,  ἐάλπεξ  ὁ θηείλαο 10 

ζπλέζηηόο ζνη θαὶ ὁκνηξάπεδνο ᾖ· ἴζνλ γὰξ ηὸ κίαζκα c 
γίγλεηαη ἐὰλ ζπλῆο η ηνηνύηῳ ζπλεηδὼο θαὶ κὴ ἀθνζηνῖο 
ζεαπηόλ ηε θαὶ ἐθεῖλνλ ηῆ δίθῃ ἐπεμηώλ. ἐπεὶ ὅ γε ἀπν- 
ζαλὼλ πειάηεο ηηο ἦλ ἐκόο, θαὶ ὡο ἐγεσξγνῦκελ ἐλ ηῆ 
Νάμῳ, ἐζήηεπελ ἐθεῖ παξ' ἡκῖλ. παξνηλήζαο νὖλ θαὶ 5 

ὀξγηζζεὶο ησλ νἰθεησλ ηηλη ησλ ἡκεηέξσλ ἀπνζθάηηεη 
αὐηόλ. ὁ νὖλ  παηὴξ ζπλδήζαο ηνὺο πόδαο θαὶ ηὰο ρεῖξαο 
αὐηνῦ, θαηαβαιὼλ εἰο ηάθξνλ ηηλά, πέκπεη δεῦξν ἄλδξα 
πεπζόκελνλ  ηνῦ ἐμεγεηνῦ ὅηη ρξείε πνηεῖλ.  ἐλ δὲ ηνύηῳ 
η 

ρξόλῳ ηνῦ δεδεκέλνπ ὠιηγώξεη  ηε θαὶ ἠκέιεη ὡο ἀλδξνθό- d 
λνπ θαὶ νὐδὲλ  ὂλ πξᾶγκα εἰ θαὶ ἀπνζάλνη, ὅπεξ νὖλ θαὶ 
ἔπαζελ·  ὑπὸ γὰξ ιηκνῦ θαὶ ῥίγνπο θαὶ ησλ δεζκσλ 
ἀπνζλῄζθεη πξὶλ ηὸλ ἄγγεινλ παξὰ ηνῦ ἐμεγεηνῦ 
ἀθηθέζ- 
ζαη. ηαῦηα δὴ νὖλ θαὶ ἀγαλαθηεῖ ὅ ηε παηὴξ θαὶ νἱ ἄιινη 5 

νἰθεῖνη, ὅηη ἐγὼ ὑπὲξ ηνῦ ἀλδξνθόλνπ η παηξὶ θόλνπ ἐπ- 
εμέξρνκαη, νὔηε ἀπνθηείλαληη, ὥο θαζηλ ἐθεῖλνη, νὔη' εἰ ὅηη 
κάιηζηα ἀπέθηεηλελ, ἀλδξνθόλνπ γε ὄληνο ηνῦ ἀπνζαλόλ- 
ηνο, νὐ δεῖλ θξνληίδεηλ  ὑπὲξ ηνῦ ηνηνύηνπ – ἀλόζηνλ γὰξ 



 

 

 
 
 
 
 

4e 4e 
[4e] é ímpio um filho denunciar o pai de um assassinato, 

mal sabendo eles, Sócrates, o que vale para os deuses, 

relativamente ao que é piedoso e ao que é ímpio. 

SÓC.: Tu, por Zeus, Eutífron, julgas conhecer assim tão 

exatamente as coisas divinas, de quaisquer espécies que 

sejam, relativamente ao que é piedoso e ao que é ímpio. 

Procedendo desta maneira, como tu dizes, não temes que ao 

entregares teu pai à justiça, ao contrário, te suceda 

estares a cometer um ato ímpio? 

EUT.: De nenhum préstimo eu seria, Sócrates, [5a] nem 

eu, Eutífron, diferiria da maioria dos homens, se não 

conhecesse todas essas coisas exatamente. 

SÓC.: Então, admirável Eutífron, é melhor que me torne 

teu discípulo, e que antes da acusação judiciária desafie 
Meleto sobre este assunto, dizendo que no passado me 

esforcei muito para conhecer as coisas divinas, e, agora, 

quando se afirma que  eu erro  e ajo  irrefletidamente 

acerca  dos  deuses, inovando  nessa matéria,  resolvi 

tornar-me teu discípulo. E diria: “se concordas, Meleto, 

[5b] que Eutífron é sábio nesses assuntos, admite que me 

conduzo  com  retidão  e  não  me  acuses. Mas,  se não 

concordas, acusa então primeiramente esse meu mestre e 

não a mim, de corromper os velhos, a mim e ao pai dele: a 

mim, ensinado-me, e ao pai, advertindo-o e punindo-o”. E 

se não se deixar persuadir nem me livrar do processo 

público, acusando-te judicialmente ao invés de mim, direi 

no tribunal aquilo mesmo com que o desafiei? 

EUT.: Sim, por Zeus, Sócrates! Se acaso ele tentasse 

[5c] acusar-me judicialmente, eu encontraria, como penso, 

seu ponto fraco, e tenho para mim que haveria no tribunal 

maior discussão acerca dele do que de mim. 

εἶλαη ηὸ ὑὸλ παηξὶ θόλνπ ἐπεμηέλαη  – θαθσο εἰδόηεο, ὦ e 
Σώθξαηεο, ηὸ ζεῖνλ ὡο ἔρεη ηνῦ ὁζίνπ ηε πέξη θαὶ ηνῦ ἀλν- 
ζίνπ. 

. Σὺ δὲ δὴ πξὸο Γηόο, ὦ Δὐζύθξσλ, νὑησζὶ 
ἀθξηβσο  νἴεη ἐπίζηαζζαη πεξὶ ησλ ζείσλ ὅπῃ ἔρεη, θαὶ ησλ 5 

ὁζίσλ ηε θαὶ ἀλνζίσλ, ὥζηε ηνύησλ νὕησ πξαρζέλησλ ὡο 
ζὺ ιέγεηο, νὐ θνβῆ δηθαδόκελνο  η παηξὶ ὅπσο κὴ αὖ ζὺ 
ἀλόζηνλ πξᾶγκα ηπγράλῃο πξάηησλ; 

. Οὐδὲλ γὰξ ἄλ κνπ ὄθεινο εἴε, ὦ Σώθξαηεο, 

νὐδέ ηῳ ἂλ δηαθέξνη Δὐζύθξσλ  ησλ πνιισλ ἀλζξώπσλ, εἰ 5 
κὴ ηὰ ηνηαῦηα πάληα ἀθξηβσο εἰδείελ. 

. ῏Αξ' νὖλ κνη, ὦ ζαπκάζηε Δὐζύθξσλ, θξάηηζηόλ 
ἐζηη καζεηῆ ζ γελέζζαη, θαὶ πξὸ ηο γξαθο ηο πξὸο 
Μέιεηνλ αὐηὰ ηαῦηα πξνθαιεῖζζαη αὐηόλ, ιέγνληα ὅηη 5 

ἔγσγε θαὶ ἐλ η ἔκπξνζζελ  ρξόλῳ ηὰ ζεῖα πεξὶ πνιινῦ 
ἐπνηνύκελ εἰδέλαη, θαὶ λῦλ, ἐπεηδή κε ἐθεῖλνο αὐηνζρεδηά- 
δνληά θεζη θαὶ θαηλνηνκνῦληα πεξὶ ησλ ζείσλ ἐμακαξηά- 
λεηλ, καζεηὴο δὴ γέγνλα ζόο – "θαὶ εἰ κέλ, ὦ Μέιεηε," 

θαίελ ἄλ, "Δὐζύθξνλα ὁκνινγεῖο ζνθὸλ εἶλαη ηὰ ηνηαῦηα, b 
ὀξζσο λνκίδεηλ θαὶ ἐκὲ ἡγνῦ θαὶ κὴ δηθάδνπ· εἰ δὲ κή, 
ἐθείλῳ η δηδαζθάιῳ ιάρε δίθελ πξόηεξνλ ἢ ἐκνί, ὡο 
ηνὺο πξεζβπηέξνπο δηαθζείξνληη, ἐκέ ηε θαὶ ηὸλ αὑηνῦ 
παηέξα, ἐκὲ κὲλ δηδάζθνληη, ἐθεῖλνλ δὲ λνπζεηνῦληί ηε θαὶ 5 

θνιάδνληη" – θαὶ ἂλ κή κνη πείζεηαη κεδὲ ἀθίῃ ηο δίθεο 
ἢ ἀλη' ἐκνῦ γξάθεηαη ζέ, αὐηὰ ηαῦηα ιέγεηλ ἐλ η δηθαζ- 
ηεξίῳ ἃ πξνπθαινύκελ αὐηόλ; 

. Ναὶ κὰ Γία, ὦ Σώθξαηεο, εἰ ἄξα ἐκὲ ἐπηρεηξή- 

ζεηε γξάθεζζαη, εὕξνηκ' ἄλ, ὡο νἶκαη, ὅπῃ ζαζξόο ἐζηηλ, c 
θαὶ πνιὺ ἂλ ἡκῖλ πξόηεξνλ πεξὶ ἐθείλνπ ιόγνο ἐγέλεην ἐλ 
η δηθαζηεξίῳ ἢ πεξὶ ἐκνῦ.



 

 

5c 5c 
SÓC.: E eu, ó amigo companheiro, desejo tornar-me teu 

discípulo, por conhecer isso e por ter sabido que nenhum 

outro, nem esse Meleto,   parece  ter  te visto.  Pelo 

contrário, a mim, com tal agudeza e facilidade me notou, 

tanto que me acusa judicialmente de impiedade. Agora, por 

Zeus, dize-me, visto que há pouco afirmaste sabê-lo com 

clareza, o que dizes ser piedade e impiedade, [5d] tanto 

no que  diz  respeito ao  assassínio quanto em outras 

coisas? Não é certo que a piedade é sempre igual a si 

mesma em todas as ações; e a impiedade, de todo contrária 

à piedade, e semelhante em si e por si própria, tendo um 

aspecto  único, que fará com que tudo  que  seja  ímpio 

através da impiedade? 

EUT.: De todo, sem dúvida, Sócrates. 

SÓC.: Fala, pois, e dize-me o que é a piedade e o que é 

a impiedade? 

EUT.: Digo que   a piedade  é  o  que  eu  agora faço: 

perseguir os que cometem injustiças, seja por homicídio, 

roubo  de objetos  sagrados, ou quaisquer outros  erros 

desses, quer seja pai, [5e] mãe ou outro qualquer; e não 

os perseguir é que é a impiedade. Além disso, Sócrates, 

contempla quão grande é o testemunho que tenho de que 

assim é a lei, e que já falei a outros, de que seria 

correto proceder assim, nada permitindo ao profanador, 

seja ele  quem for. Pois  os  próprios   homens  que 

reconheceram Zeus como o [6a] melhor e o mais justo dos 

deuses concordam que ele aprisionou o próprio pai por 

devorar,  não em justiça, os filhos, concordando, por 

outro lado, que esse mutilou o seu pai por outras razões. 

Comigo irritam-se por acusar meu pai de cometer injustiça 

e assim eles próprios dizem por si coisas contrárias, ao 

falarem dos deuses e de mim. 

SÓC.: Não será essa, Eutífron, a razão pela qual eu sou 

acusado por uma acusação judiciária; porque, quando 

alguém diz tais coisas sobre os deuses, 

. Καὶ ἐγώ ηνη, ὦ θίιε ἑηαῖξε, ηαῦηα γηγλώζθσλ 
καζεηὴο ἐπηζπκσ γελέζζαη ζόο, εἰδὼο ὅηη θαὶ ἄιινο πνύ  5 

ηηο θαὶ ὁ Μέιεηνο νὗηνο ζὲ κὲλ νὐδὲ δνθεῖ ὁξᾶλ, ἐκὲ δὲ 
νὕησο ὀμέσο θαὶ ῥᾳδίσο θαηεῖδελ ὥζηε ἀζεβείαο ἐγξά- 
ςαην. λῦλ νὖλ πξὸο Γηὸο ιέγε κνη ὃ λπλδὴ  ζαθσο  εἰδέλαη 
δηηζρπξίδνπ, πνῖόλ ηη ηὸ εὐζεβὲο θῂο εἶλαη θαὶ ηὸ ἀζεβὲο 

θαὶ πεξὶ θόλνπ θαὶ πεξὶ ησλ ἄιισλ; ἢ νὐ ηαὐηόλ ἐζηηλ ἐλ  d 
πάζῃ πξάμεη ηὸ ὅζηνλ αὐηὸ αὑη, θαὶ ηὸ ἀλόζηνλ αὖ ηνῦ 
κὲλ ὁζίνπ παληὸο ἐλαληίνλ, αὐηὸ δὲ αὑη ὅκνηνλ θαὶ ἔρνλ 
κίαλ ηηλὰ ἰδέαλ θαηὰ ηὴλ ἀλνζηόηεηα πᾶλ ὅηηπεξ ἂλ κέιιῃ 
ἀλόζηνλ εἶλαη;  5 

. Πάλησο δήπνπ, ὦ Σώθξαηεο. 

. Λέγε δή, ηί θῂο εἶλαη ηὸ ὅζηνλ θαὶ ηί ηὸ ἀλόζηνλ; 

. Λέγσ ηνίλπλ ὅηη ηὸ κὲλ ὅζηόλ ἐζηηλ ὅπεξ ἐγὼ λῦλ 
πνησ, η ἀδηθνῦληη ἢ πεξὶ θόλνπο ἢ πεξὶ ἱεξσλ θινπὰο ἤ ηη 
ἄιιν ησλ ηνηνύησλ ἐμακαξηάλνληη ἐπεμηέλαη, ἐάληε παηὴξ 10 

ὢλ ηπγράλῃ ἐάληε κήηεξ ἐάληε ἄιινο ὁζηηζνῦλ, ηὸ δὲ κὴ e 
ἐπεμηέλαη ἀλόζηνλ· ἐπεί, ὦ Σώθξαηεο, ζέαζαη ὡο κέγα ζνη 
ἐξσ ηεθκήξηνλ ηνῦ λόκνπ ὅηη νὕησο ἔρεη – ὃ θαὶ ἄιινηο 
ἤδε εἶπνλ, ὅηη ηαῦηα ὀξζσο ἂλ εἴε νὕησ γηγλόκελα, κὴ ἐπη- 
ηξέπεηλ η ἀζεβνῦληη κεδ' ἂλ ὁζηηζνῦλ ηπγράλῃ ὤλ· αὐηνὶ 5 

γὰξ νἱ ἄλζξσπνη ηπγράλνπζη λνκίδνληεο ηὸλ Γία ησλ ζεσλ 

ἄξηζηνλ θαὶ δηθαηόηαηνλ, θαὶ ηνῦηνλ ὁκνινγνῦζη ηὸλ αὑηνῦ  6 
παηέξα δζαη ὅηη ηνὺο ὑεῖο θαηέπηλελ νὐθ ἐλ δίθῃ, θἀθεῖλόλ 
γε αὖ ηὸλ αὑηνῦ παηέξα ἐθηεκεῖλ δη' ἕηεξα ηνηαῦηα· ἐκνὶ δὲ 
ραιεπαίλνπζηλ ὅηη η παηξὶ ἐπεμέξρνκαη ἀδηθνῦληη, θαὶ 
νὕησο αὐηνὶ αὑηνῖο ηὰ ἐλαληία ιέγνπζη πεξί ηε ησλ ζεσλ  5 

θαὶ πεξὶ ἐκνῦ. 
ΣΩ.  ῏Αξά γε, ὦ Δὐζύθξσλ, ηνῦη' ἔζηηλ νὗ ἕλεθα  ηὴλ 

γξαθὴλ θεύγσ, ὅηη ηὰ ηνηαῦηα ἐπεηδάλ ηηο πεξὶ ησλ ζεσλ 
 

 
 
 
 



 

 

6a 6a 
eu as aceito com dificuldade? É por causa disso, como 

parece, que alguém dirá que eu erro. Agora, contudo, se a 

ti parece bem estas coisas que [6b] tão bem sabes, é 

necessário, como parece, o que consentimos agora. Pois 

diremos que concordamos nada saber sobre elas? Mas, dize- 

me, por Philo, tu admites a veracidade dessas narrativas? 

EUT.: Dessas e outras coisas ainda mais espantosas que 

estas, Sócrates, que muitos homens não sabem. 

SÓC.: E tu acreditas então que houve na realidade uma 
guerra dos deuses uns com os outros? E ódios terríveis e 

lutas e muitas outras coisas, que são contadas pelos 

poetas e pelos [6c] bons pintores, em outras diversas 

cerimônias sagradas nossas, como é o  caso daquele véu 

cheio de pinturas que nas grandes Panateneias é conduzido 

à acrópole? Havemos de dizer que estas coisas são 

verdades, Eutífron? 

EUT.: Não apenas estas, Sócrates, mas as de que há 

pouco falava. E, se quiseres muitas outras coisas  a 

respeito dos deuses eu te contarei, e tu escutando-as bem 

sabes que ficarias assombrado. 

SÓC.: Não me espantaria. Mas vais me contar isto com 

vagar,  mais  tarde. Agora,  tenta explicar-me   o mais 

claramente possível o que há pouco [6d] te perguntei. 

Pois antes, companheiro,  não  me ensinaste o bastante, 

quando eu te  perguntei o que poderia ser  a  piedade. 

Disseste-me então que a piedade é o que tu agora fazes: 

perseguir o próprio pai por homicídio. 

EUT.: E eu te disse a verdade, Sócrates. 

SÓC.: Talvez. Mas tu dizes, Eutífron, que há muitas 

outras coisas piedosas. 

EUT.: E há mesmo. 

SÓC.: Lembra-te, pois, que não te recomendei que me 

ensinasses uma ou duas das muitas coisas que são 

piedosas, mas te perguntei por aquele 

ιέγῃ, δπζρεξσο  πσο ἀπνδέρνκαη; δηὸ δή, ὡο ἔνηθε, θήζεη 
ηίο κε ἐμακαξηάλεηλ. λῦλ νὖλ εἰ θαὶ ζνὶ ηαῦηα ζπλδνθεῖ η 10 

εὖ εἰδόηη πεξὶ ησλ ηνηνύησλ, ἀλάγθε δή, ὡο ἔνηθε, θαὶ ἡκῖλ  b 
ζπγρσξεῖλ. ηί γὰξ θαὶ θήζνκελ, νἵ γε θαὶ αὐηνὶ ὁκν- 
ινγνῦκελ πεξὶ αὐησλ κεδὲλ εἰδέλαη; ἀιιά κνη εἰπὲ πξὸο 
Φηιίνπ, ζὺ ὡο ἀιεζσο  ἡγῆ ηαῦηα νὕησο γεγνλέλαη; 

. Καὶ ἔηη γε ηνύησλ ζαπκαζηώηεξα, ὦ Σώθξαηεο,  5 

ἃ νἱ πνιινὶ νὐθ ἴζαζηλ. 

. Καὶ πόιεκνλ ἆξα ἡγῆ ζὺ εἶλαη η ὄληη ἐλ ηνῖο ζενῖο 
πξὸο ἀιιήινπο, θαὶ ἔρζξαο γε δεηλὰο θαὶ κάραο θαὶ ἄιια 
ηνηαῦηα πνιιά, νἷα ιέγεηαί ηε ὑπὸ ησλ πνηεησλ, θαὶ ὑπὸ 

ησλ ἀγαζσλ γξαθέσλ ηά ηε ἄιια ἱεξὰ ἡκῖλ θαηαπεπνί- c 
θηιηαη, θαὶ δὴ θαὶ ηνῖο κεγάινηο Παλαζελαίνηο ὁ πέπινο 
κεζηὸο ησλ ηνηνύησλ πνηθηικάησλ ἀλάγεηαη εἰο ηὴλ ἀθξό- 
πνιηλ; ηαῦηα ἀιεζ θσκελ εἶλαη, ὦ Δὐζύθξσλ; 

. Μὴ κόλνλ γε, ὦ Σώθξαηεο, ἀιι' ὅπεξ ἄξηη εἶπνλ,  5 

θαὶ ἄιια ζνη ἐγὼ πνιιά, ἐάλπεξ βνύιῃ, πεξὶ ησλ ζείσλ 
δηεγήζνκαη, ἃ ζὺ ἀθνύσλ εὖ νἶδ' ὅηη ἐθπιαγήζῃ. 

. Οὐθ ἂλ ζαπκάδνηκη. ἀιιὰ ηαῦηα κέλ κνη εἰο αὖζηο 
ἐπὶ ζρνιο δηεγήζῃ· λπλὶ δὲ ὅπεξ ἄξηη ζε ἠξόκελ πεηξσ 

ζαθέζηεξνλ εἰπεῖλ. νὐ γάξ κε, ὦ ἑηαῖξε, ηὸ πξόηεξνλ d 
ἱθαλσο  ἐδίδαμαο ἐξσηήζαληα ηὸ ὅζηνλ ὅηη πνη' εἴε, 
ἀιιά κνη εἶπεο ὅηη ηνῦην ηπγράλεη ὅζηνλ  ὂλ ὃ ζὺ λῦλ 
πνηεῖο, 
θόλνπ ἐπεμηὼλ η παηξί. 

. Καὶ ἀιεζ γε ἔιεγνλ, ὦ Σώθξαηεο. 5 

. ῎Ηζσο. ἀιιὰ γάξ, ὦ Δὐζύθξσλ, θαὶ ἄιια πνιιὰ 
θῂο εἶλαη ὅζηα. 

. Καὶ γὰξ ἔζηηλ. 

. Μέκλεζαη νὖλ ὅηη νὐ ηνῦηό ζνη δηεθειεπόκελ, ἕλ ηη 
ἢ δύν κε δηδάμαη ησλ πνιισλ ὁζίσλ, ἀιι' ἐθεῖλν αὐηὸ ηὸ 10 
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aspecto próprio sob o qual todas as coisas piedosas são 

piedosas? Pois disseste, talvez, que todas as coisas [6e] 

ímpias eram ímpias e as piedosas eram piedosas, sob um 

único aspecto; ou não te lembras? 

EUT.: Lembro-me. 

SÓC.: Ensina-me, então, que aspecto é esse, para que, 

olhando para ele e usando-o como paradigma, eu possa 

declarar se qualquer ação conforme a este modelo, 

praticada por ti ou por qualquer outro é ou não piedosa. 

EUT.: Se assim desejas, Sócrates, te explicarei. 

SÓC.: Mas, decerto que desejo. 

EUT.: É então a piedade o que é estimado pelos deuses; 

[7a] o que não é estimado é a impiedade. 

SÓC.: Perfeitamente, Eutífron, como eu procurava que 
respondesse, assim tu respondeste agora. Se respondeu 

verdadeiramente, isso eu ainda não sei, mas é evidente 

que tu ensinarás que é verdade o que dizes. 

EUT.: Decerto. 

SÓC.: Vamos, então, investiguemos o que dissemos. O que 

é estimado pelos deuses, e o homem que é estimado pelos 

deuses, é piedoso; o que é odiado pelos deuses, e o homem 

que é odiado pelos deuses é ímpio. Não são uma e a mesma 

coisa a piedade e a impiedade, mas o que há de mais 

contrário; não é assim? 

EUT.: É assim mesmo. 

SÓC.: E te parece que foi bem enunciado? 

EUT.: [7b] Parece, Sócrates. 

SÓC.: Então, por que se irritam os deuses, Eutífron; 

por que estão em dissensão uns com os outros e entre si 

se odeiam uns aos outros? Foi isto que enunciaste? 

EUT.: Foi. 

SÓC.: Porém, sobre que coisas  é  esse desacordo, ó 

magnífico, que  produz  os  ódios e  os ressentimentos? 

Investiguemos. Se estivermos em desacordo, eu e tu, sobre 

qual é o maior número, o desacordo sobre isso 

εἶδνο ᾧ πάληα ηὰ ὅζηα ὅζηά ἐζηηλ; ἔθεζζα γάξ πνπ κηᾷ 

ἰδέᾳ ηά ηε ἀλόζηα ἀλόζηα εἶλαη θαὶ ηὰ ὅζηα ὅζηα· ἢ νὐ e 
κλεκνλεύεηο; 

. ῎Δγσγε. 

. Ταύηελ ηνίλπλ κε αὐηὴλ δίδαμνλ ηὴλ ἰδέαλ ηίο πνηέ 
ἐζηηλ, ἵλα εἰο ἐθείλελ ἀπνβιέπσλ θαὶ ρξώκελνο αὐηῆ 5 

παξαδείγκαηη, ὃ κὲλ  ἂλ ηνηνῦηνλ ᾖ ὧλ ἂλ ἢ ζὺ ἢ ἄιινο ηηο 
πξάηηῃ θσ ὅζηνλ εἶλαη, ὃ δ' ἂλ κὴ ηνηνῦηνλ, κὴ θσ. 

. ᾿Αιι' εἰ νὕησ βνύιεη, ὦ Σώθξαηεο, θαὶ νὕησ ζνη 
θξάζσ. 

. ᾿Αιιὰ κὴλ βνύινκαί γε.  10 

. ῎Δζηη ηνίλπλ ηὸ κὲλ ηνῖο ζενῖο πξνζθηιὲο  ὅζηνλ, 

ηὸ δὲ κὴ πξνζθηιὲο  ἀλόζηνλ.  7 
. Παγθάισο, ὦ Δὐζύθξσλ, θαὶ ὡο ἐγὼ ἐδήηνπλ 

ἀπνθξίλαζζαί ζε, νὕησ λῦλ ἀπεθξίλσ. εἰ κέληνη ἀιεζσο, 
ηνῦην νὔπσ νἶδα, ἀιιὰ ζὺ δινλ ὅηη ἐπεθδηδάμεηο  ὡο ἔζηηλ 
ἀιεζ ἃ ιέγεηο. 5 

. Πάλπ κὲλ νὖλ. 

. Φέξε δή, ἐπηζθεςώκεζα ηί ιέγνκελ. ηὸ κὲλ 
ζενθηιέο ηε θαὶ ζενθηιὴο ἄλζξσπνο ὅζηνο, ηὸ δὲ ζενκηζὲο 
θαὶ ὁ ζενκηζὴο ἀλόζηνο·  νὐ ηαὐηὸλ δ' ἐζηίλ, ἀιιὰ ηὸ 
ἐλαληηώηαηνλ, ηὸ ὅζηνλ η ἀλνζίῳ· νὐρ νὕησο;  10 

. Οὕησ κὲλ νὖλ. 

. Καὶ εὖ γε θαίλεηαη εἰξζζαη; 

. Γνθσ, ὦ Σώθξαηεο.  b 

. Οὐθνῦλ θαὶ ὅηη ζηαζηάδνπζηλ νἱ ζενί, ὦ 
Δὐζύθξσλ, θαὶ δηαθέξνληαη ἀιιήινηο θαὶ ἔρζξα  ἐζηὶλ ἐλ 
αὐηνῖο πξὸο ἀιιήινπο, θαὶ ηνῦην εἴξεηαη; 

. Δἴξεηαη γάξ. 5 

. ῎Δρζξαλ δὲ θαὶ ὀξγάο, ὦ ἄξηζηε, ἡ πεξὶ ηίλσλ δηα- 
θνξὰ πνηεῖ; ὧδε δὲ ζθνπσκελ. ἆξ' ἂλ εἰ δηαθεξνίκεζα ἐγώ 
ηε θαὶ ζὺ πεξὶ ἀξηζκνῦ ὁπόηεξα πιείσ, ἡ πεξὶ ηνύησλ δηα- 
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faria de nós inimigos e ficaríamos furiosos um com o 

outro. Ou pensas que, recorrendo ao cálculo, haveríamos 

de nos reconciliar [7c] rapidamente? 

EUT.: Certamente que sim. 

SÓC.: Portanto, se também estivéssemos em desacordo 

sobre o maior e o menor e recorrêssemos à medição, 

rapidamente cessaria nossa diferença? 

EUT.: É isso. 

SÓC.: E, do mesmo modo, como penso, recorrendo a uma 
balança julgaríamos sobre o que é mais pesado e o que é 

mais leve? 

EUT.: Como não? 

SÓC.: Mas, há algum assunto por causa do qual possamos 

nos tornar inimigos e entrar em conflito um com o outro, 
se discordarmos e não pudermos chegar a uma decisão? 

Examina o que estou te dizendo, pois talvez não esteja ao 

teu alcance uma resposta pronta. [7d] Examina se assim 

ocorre com o que é justo e o que é injusto, o que é belo 

e o que é feio, o que é bom e o que é mau. Não são estes 

os assuntos por causa dos quais nos tornamos inimigos um 

do outro, se estivermos em desacordo e não pudermos 

atingir uma decisão satisfatória? Quando isso acontece, 

eu e tu, e todos os outros homens nos tornamos inimigos? 

EUT.: É de fato esse o desacordo, Sócrates, e acerca 

dessas coisas. 

SÓC.: O quê? Se os deuses, Eutífron, discordam-se entre 

si, não será por causa dessas mesmas questões que se hão 

de desentender? 

EUT.: Muito necessariamente. 

SÓC.: [7e] Portanto, nobre Eutífron, alguns dos deuses 

julgam justas, segundo o teu raciocínio, e belas, feias, 

boas e más umas coisas e outros, outras. Pois suponho que 

não entrariam em dissensão uns com os outros, se não 

estivessem em desacordo acerca disso. Ou não? 

EUT.: Dizes corretamente. 

SÓC.: Sendo assim, as coisas que cada um deles julgam 

belas, boas e justas, essas coisas amam, e as coisas 

contrárias a essas, odeiam? 

θνξὰ ἐρζξνὺο ἂλ ἡκᾶο  πνηνῖ θαὶ ὀξγίδεζζαη ἀιιήινηο, ἢ 
ἐπὶ ινγηζκὸλ ἐιζόληεο πεξί γε ησλ ηνηνύησλ ηαρὺ ἂλ ἀπαι-  10 

ιαγεῖκελ; c 

. Πάλπ γε. 

. Οὐθνῦλ θαὶ πεξὶ ηνῦ κείδνλνο θαὶ ἐιάηηνλνο εἰ 
δηαθεξνίκεζα, ἐπὶ ηὸ κεηξεῖλ ἐιζόληεο ηαρὺ παπζαίκεζ' ἂλ 
ηο δηαθνξᾶο;  5 

. ῎Δζηη ηαῦηα. 

. Καὶ ἐπί γε ηὸ ἱζηάλαη ἐιζόληεο, ὡο ἐγᾦκαη, πεξὶ 
ηνῦ βαξπηέξνπ ηε θαὶ θνπθνηέξνπ δηαθξηζεῖκελ ἄλ; 

. Πσο γὰξ νὔ; 

. Πεξὶ ηίλνο δὲ δὴ δηελερζέληεο  θαὶ ἐπὶ ηίλα θξίζηλ  10 

νὐ δπλάκελνη  ἀθηθέζζαη  ἐρζξνί γε ἂλ ἀιιήινηο εἶκελ θαὶ 
ὀξγηδνίκεζα; ἴζσο νὐ πξόρεηξόλ  ζνί ἐζηηλ, ἀιι' ἐκνῦ 

ιέγνληνο ζθόπεη εἰ ηάδε ἐζηὶ ηό ηε δίθαηνλ θαὶ ηὸ ἄδηθνλ  d 
θαὶ θαιὸλ θαὶ αἰζρξὸλ θαὶ ἀγαζὸλ θαὶ θαθόλ. ἆξα νὐ 
ηαῦηά ἐζηηλ πεξὶ ὧλ δηελερζέληεο  θαὶ νὐ δπλάκελνη  ἐπὶ 
ἱθαλὴλ θξίζηλ αὐησλ ἐιζεῖλ ἐρζξνὶ ἀιιήινηο γηγλόκεζα, 
ὅηαλ γηγλώκεζα, θαὶ ἐγὼ θαὶ ζὺ θαὶ νἱ ἄιινη ἄλζξσπνη  5 

πάληεο; 

. ᾿Αιι' ἔζηηλ αὕηε ἡ δηαθνξά, ὦ Σώθξαηεο, θαὶ 
πεξὶ ηνύησλ. 

. Τί δὲ νἱ ζενί, ὦ Δὐζύθξσλ;  νὐθ εἴπεξ ηη δηα- 
θέξνληαη, δη' αὐηὰ ηαῦηα δηαθέξνηλη' ἄλ;  10 

. Πνιιὴ ἀλάγθε. 

. Καὶ ησλ ζεσλ ἄξα, ὦ γελλαῖε Δὐζύθξσλ, ἄιινη e 
ἄιια δίθαηα ἡγνῦληαη θαηὰ ηὸλ ζὸλ ιόγνλ, θαὶ θαιὰ θαὶ 
αἰζρξὰ θαὶ ἀγαζὰ θαὶ θαθά· νὐ γὰξ ἄλ πνπ ἐζηαζίαδνλ 
ἀιιήινηο εἰ κὴ πεξὶ ηνύησλ δηεθέξνλην· ἦ γάξ; 

. ᾿Οξζσο ιέγεηο. 5 

. Οὐθνῦλ ἅπεξ θαιὰ ἡγνῦληαη ἕθαζηνη θαὶ ἀγαζὰ θαὶ 
δίθαηα, ηαῦηα θαὶ θηινῦζηλ, ηὰ δὲ ἐλαληία ηνύησλ κηζνῦζη



 

 


EUT.: Certamente. 

SÓC.: Mas, as mesmas coisas, como tu dizes, são 

julgadas justas por uns e [8a] injustas por outros. 

Discordando acerca delas, entram em dissensão e guerreiam 

uns com os outros. Não é assim? 

EUT.: É assim. 

SÓC.: Essas coisas então, ao que parece, são odiadas e 

estimadas pelos deuses, e as mesmas coisas seriam odiadas 

e estimadas pelos deuses. 

EUT.: Parece. 

SÓC.: E as coisas piedosas e as ímpias seriam as 

mesmas, Eutífron, segundo o teu raciocínio. 

EUT.: Há perigo nisso. 

SÓC.: Então, não me respondeste ao que te perguntei, ó 
admirável! Pois não te perguntei isto: o que vem a ser 

piedoso e ímpio ao mesmo tempo; o que, pelo que parece, é 

amado pelos deuses e é odiado pelos deuses. [8b] De modo 

que, Eutífron, o que tu agora fazes, ao castigares o teu 

pai,  não é  de espantar se, fazendo o que fazes, és 

agradável a Zeus, por um lado, ou te fazes inimigo de 

Cronos e de Urano, por outro; ou ainda, [ao fazeres isto] 

és agradável para Hefesto e inimigo de Hera. E se algum 

dos outros deuses discorda de outro  acerca  de ti,  a 

discordância persiste sobre as mesmas coisas. 

EUT.: Contudo, a respeito disso eu penso, Sócrates, que 

nenhum dos deuses discorda de outro sobre a necessidade 

de se punir quem mata outrem criminosamente. 

SÓC.: O quê? Certamente, Eutífron, já ouviste entre os 

homens [8c] alguém contestar que deve sofrer castigo quem 

mata criminosamente ou comete qualquer outra injustiça? 

EUT.: Não cessam de contestar isso, não só em todo o 

lado como  nos tribunais.  Cometem injustiças  em 

muitíssimas coisas,  fazem e dizem tudo  para fugir ao 

castigo. 

SÓC.: Decerto, Eutífron, concordam que cometem 

injustiças, embora,  concordando, de modo  semelhante, 

sustentam que não devem receber castigo? 

EUT.: Não, de modo algum. 

. Πάλπ γε. 

. Ταὐηὰ δέ γε, ὡο ζὺ θῄο, νἱ κὲλ δίθαηα  ἡγνῦληαη, νἱ  10 

δὲ ἄδηθα, πεξὶ ἃ θαὶ ἀκθηζβεηνῦληεο ζηαζηάδνπζί ηε θαὶ 8 
πνιεκνῦζηλ ἀιιήινηο· ἆξα νὐρ νὕησ; 

. Οὕησ. 

. Ταὔη' ἄξα, ὡο ἔνηθελ, κηζεῖηαί ηε ὑπὸ ησλ ζεσλ θαὶ 
θηιεῖηαη, θαὶ ζενκηζ ηε θαὶ ζενθηι ηαὔη' ἂλ εἴε. 5 

. ῎Δνηθελ. 

. Καὶ ὅζηα ἄξα θαὶ ἀλόζηα ηὰ αὐηὰ ἂλ εἴε, ὦ 
Δὐζύθξσλ, ηνύηῳ η ιόγῳ. 

. Κηλδπλεύεη. 

. Οὐθ ἄξα ὃ ἠξόκελ  ἀπεθξίλσ, ὦ ζαπκάζηε. νὐ γὰξ 10 

ηνῦηό γε ἠξώησλ, ὃ ηπγράλεη ηαὐηὸλ ὂλ ὅζηόλ ηε θαὶ 
ἀλόζηνλ·  ὃ δ' ἂλ ζενθηιὲο ᾖ θαὶ ζενκηζέο ἐζηηλ, ὡο ἔνηθελ. 

ὥζηε, ὦ Δὐζύθξσλ,  ὃ ζὺ λῦλ πνηεῖο  ηὸλ παηέξα θνιάδσλ, b 
νὐδὲλ ζαπκαζηὸλ εἰ ηνῦην δξσλ η κὲλ Γηὶ πξνζθηιὲο 
πνηεῖο, η δὲ Κξόλῳ θαὶ η Οὐξαλ ἐρζξόλ, θαὶ η κὲλ 
῾Ζθαίζηῳ θίινλ, ηῆ δὲ ῞Ζξᾳ ἐρζξόλ, θαὶ εἴ ηηο ἄιινο ησλ 
ζεσλ ἕηεξνο ἑηέξῳ δηαθέξεηαη πεξὶ αὐηνῦ, θαὶ ἐθείλνηο  5 

θαηὰ ηὰ αὐηά. 

. ᾿Αιι' νἶκαη, ὦ Σώθξαηεο, πεξί γε ηνύηνπ ησλ 
ζεσλ  νὐδέλα ἕηεξνλ ἑηέξῳ δηαθέξεζζαη, ὡο νὐ δεῖ δίθελ 
δηδόλαη ἐθεῖλνλ  ὃο ἂλ ἀδίθσο ηηλὰ ἀπνθηείλῃ. 

. Τί δέ; ἀλζξώπσλ, ὦ Δὐζύθξσλ, ἤδε ηηλὸο 10 

ἤθνπζαο ἀκθηζβεηνῦληνο ὡο ηὸλ ἀδίθσο ἀπνθηείλαληα ἢ c 
ἄιιν ἀδίθσο πνηνῦληα ὁηηνῦλ νὐ δεῖ δίθελ δηδόλαη; 

. Οὐδὲλ κὲλ νὖλ παύνληαη ηαῦηα ἀκθηζβεηνῦληεο 
θαὶ ἄιινζη θαὶ ἐλ ηνῖο δηθαζηεξίνηο· ἀδηθνῦληεο γὰξ 
πάκπνιια, πάληα πνηνῦζη θαὶ ιέγνπζη θεύγνληεο ηὴλ  5 

δίθελ. 

. ῏Ζ θαὶ ὁκνινγνῦζηλ, ὦ Δὐζύθξσλ, ἀδηθεῖλ, 
θαὶὁκνινγνῦληεο ὅκσο νὐ δεῖλ θαζὶ ζθᾶο δηδόλαη δίθελ; 

. Οὐδακσο ηνῦηό γε. 



 

 

 



8c 8c 
SÓC.: Então, nem tudo fazem e dizem. Pois, penso que 

não têm ousadia de dizer nem de contestar que, quando 

cometem [8d] injustiças, não devem ser punidos, pois 

penso que dizem não ter cometido injustiça. Ou não? 

EUT.: Dizes a verdade. 

SÓC.: Ah, então não contestam que o culpado deve sofrer 

sua pena. O que discutem, talvez, é quem teria cometido a 

falta e quando a praticou. 

EUT.: Dizes a verdade. 
SÓC.: Portanto, estas mesmas coisas acontecem aos 

deuses. Se é que  brigam  sobre  as coisas justas e 

injustas, como teu raciocínio, e uns dizem que os outros 

cometem injustiças para com eles e os outros digam que 

não? Pois, sem dúvida, ó admirável, ninguém, nem dos 

deuses, nem [8e] dos homens, tem ousadia de dizer que 

aquele que comete injustiças não deve ser punido. 

EUT.: Sim, dizes a verdade, Sócrates, e isso é o 

principal. 

SÓC.: Mas, penso  eu,  Eutífron,  cada  um  dos 

contestantes, quer homens quer deuses, se é que os deuses 

contestam, contestam cada uma das ações que foram 

contestadas. Os que estão em desacordo acerca de alguma 

ação dizem uns, que foi justamente praticada, e outros 

injustamente. Não é assim? 

EUT.: Certamente. 

SÓC.: [9a] Vamos agora, Eutífron amigo, ensina-me, para 

que me torne mais sábio, que prova tens de que todos os 

deuses julguem que foi  morto injustamente, aquele 

trabalhador que  cometeu homicídio  e, após ter  sido 

amarrado pelo senhor do morto, morreu devido às amarras. 

E isto, antes que quem o amarrou chegasse a se informar 

junto aos intérpretes da lei do que havia de fazer com 

ele. Portanto, é correto que, por tal motivo, o filho 

persiga o pai e o acuse de assassinato? Vamos, 

. Οὐθ ἄξα πᾶλ γε πνηνῦζη θαὶ ιέγνπζη· ηνῦην γὰξ 10 

νἶκαη  νὐ ηνικσζη ιέγεηλ νὐδ' ἀκθηζβεηεῖλ, ὡο νὐρὶ εἴπεξ 

ἀδηθνῦζί γε δνηένλ δίθελ, ἀιι' νἶκαη νὔ θαζηλ  ἀδηθεῖλ· ἦ d 
γάξ; 

. ᾿Αιεζ ιέγεηο. 

. Οὐθ ἄξα ἐθεῖλό γε ἀκθηζβεηνῦζηλ, ὡο νὐ ηὸλ 
ἀδηθνῦληα  δεῖ δηδόλαη δίθελ, ἀιι' ἐθεῖλν ἴζσο ἀκθηζβε- 5 

ηνῦζηλ, ηὸ ηίο ἐζηηλ ὁ ἀδηθσλ   θαὶ ηί δξσλ θαὶ πόηε. 

. ᾿Αιεζ ιέγεηο. 

. Οὐθνῦλ αὐηά γε ηαῦηα θαὶ νἱ ζενὶ πεπόλζαζηλ, 
εἴπεξ ζηαζηάδνπζη πεξὶ ησλ δηθαίσλ θαὶ ἀδίθσλ  ὡο ὁ ζὸο 
ιόγνο, θαὶ νἱ κέλ θαζηλ  ἀιιήινπο ἀδηθεῖλ,  νἱ δὲ νὔ θαζηλ;  10 

ἐπεὶ ἐθεῖλό γε δήπνπ, ὦ ζαπκάζηε, νὐδεὶο νὔηε ζεσλ νὔηε 

ἀλζξώπσλ ηνικᾷ ιέγεηλ, ὡο νὐ η γε ἀδηθνῦληη δνηένλ e 
δίθελ. 

. Ναί, ηνῦην κὲλ ἀιεζὲο ιέγεηο, ὦ Σώθξαηεο, ηό 
γε θεθάιαηνλ. 

. ᾿Αιι' ἕθαζηόλ γε νἶκαη, ὦ Δὐζύθξσλ, ησλ πξα- 5 

ρζέλησλ ἀκθηζβεηνῦζηλ νἱ ἀκθηζβεηνῦληεο, θαὶ ἄλζξσπνη 
θαὶ ζενί, εἴπεξ ἀκθηζβεηνῦζηλ ζενί· πξάμεώο ηηλνο πέξη 
δηαθεξόκελνη  νἱ κὲλ δηθαίσο θαζὶλ αὐηὴλ πεπξᾶρζαη, νἱ δὲ 
ἀδίθσο· ἆξ' νὐρ νὕησ; 

. Πάλπ γε.  10 

. ῎Ηζη λπλ, ὦ θίιε Δὐζύθξσλ,  δίδαμνλ θαὶ ἐκέ, ἵλα 9 
ζνθώηεξνο γέλσκαη, ηί ζνη ηεθκήξηόλ ἐζηηλ ὡο πάληεο  ζενὶ 
ἡγνῦληαη ἐθεῖλνλ ἀδίθσο ηεζλάλαη, ὃο ἂλ ζεηεύσλ ἀλδξν- 
θόλνο γελόκελνο, ζπλδεζεὶο ὑπὸ ηνῦ δεζπόηνπ ηνῦ ἀπν- 
ζαλόληνο, θζάζῃ ηειεπηήζαο δηὰ ηὰ δεζκὰ πξὶλ ηὸλ 5 

ζπλδήζαληα παξὰ ησλ ἐμεγεησλ πεξὶ αὐηνῦ ππζέζζαη ηί 
ρξὴ πνηεῖλ, θαὶ ὑπὲξ ηνῦ ηνηνύηνπ δὴ ὀξζσο ἔρεη ἐπεμηέλαη 
θαὶ ἐπηζθήπηεζζαη θόλνπ ηὸλ ὑὸλ η παηξί; ἴζη, πεξὶ



 

 

 

9b 9b 
[9b] tenta, acima de tudo, mostrar-me com clareza como 

podem todos os deuses julgarem que é correta esta ação. 

E, se me mostrares suficientemente, nunca mais cessarei 

de elogiar tua sabedoria. 

EUT.: Mas, talvez, não será pequena a tarefa, Sócrates, 

embora eu seja capaz de te demonstrar com clareza. 

SÓC.: Compreendo que te pareça que aprendo com mais 

dificuldade que os juízes, pois àqueles mostrarás a 

evidência que estes atos são injustos e todos os deuses 

os detestam. 

EUT.: Com toda a clareza, Sócrates, contanto que me 

escutem os raciocínios. 

SÓC.: [9c] Mas hão de escutá-lo, se lhes parecer 

raciocinar bem. Ocorreu-me pensando isto ao mesmo tempo 
que raciocinavas, que estou examinando de mim para 

comigo: “se, sobretudo, Eutífron me ensinasse como é que 

todos os deuses julgam que tal morte é injusta, qual 

seria a  coisa mais importante que  eu  aprenderia com 

Eutífron: o que é a piedade e a impiedade? Poderias dizer 

que este ato é detestado pelos deuses, como parece. Mas 

desta maneira a piedade e a impiedade não pareceram há 

pouco bem definidas, pois o que é detestado pelos deuses 

parece agradável para eles”. Por isso, só te deixo ir 

embora, Eutífron, se  me desejares mostrar como é que 

todos os deuses [9d] julgam que a mesma coisa é injusta e 

todos a odeiam. Eis, então, o que agora retificamos no 

raciocínio: que aquilo que todos os deuses odiassem seria 

ímpio e o que estimassem  seria piedoso. E aquilo que 

alguns amassem e outros odiassem não seria nem uma coisa 

nem outra, nem ambas. Assim deseja delimitar-nos o que 

agora falávamos sobre piedade e impiedade? 

EUT.: O que impede que seja assim, Sócrates? 

SÓC.: Para mim, nada, Eutífron, mas observa tu, por ti 

mesmo, se, ao supormos que é assim, tu me ensinas o mais 

facilmente o que foi submetido a juízo. 

ηνύησλ πεηξσ ηί κνη ζαθὲο ἐλδείμαζζαη  ὡο παληὸο κᾶιινλ b 
πάληεο  ζενὶ ἡγνῦληαη  ὀξζσο ἔρεηλ ηαύηελ ηὴλ πξᾶμηλ· θἄλ 
κνη ἱθαλσο  ἐλδείμῃ, ἐγθσκηάδσλ ζε ἐπὶ ζνθίᾳ νὐδέπνηε 
παύζνκαη. 

. ᾿Αιι' ἴζσο νὐθ ὀιίγνλ ἔξγνλ ἐζηίλ, ὦ Σώθξαηεο, 5 

ἐπεὶ πάλπ γε ζαθσο ἔρνηκη ἂλ ἐπηδεῖμαί ζνη. 

. Μαλζάλσ· ὅηη ζνη δνθσ ησλ δηθαζησλ 
δπζκαζέ- ζηεξνο εἶλαη, ἐπεὶ ἐθείλνηο γε ἐλδείμῃ δινλ ὅηη 
ὡο ἄδηθά ηέ ἐζηηλ θαὶ νἱ ζενὶ ἅπαληεο ηὰ ηνηαῦηα 
κηζνῦζηλ. 

. Πάλπ γε ζαθσο, ὦ Σώθξαηεο, ἐάλπεξ ἀθνύσζί  10 

γέ κνπ ιέγνληνο. 

. ᾿Αιι' ἀθνύζνληαη, ἐάλπεξ εὖ δνθῆο ιέγεηλ. ηόδε δέ  c 
ζνπ ἐλελόεζα ἅκα ιέγνληνο θαὶ πξὸο ἐκαπηὸλ ζθνπσ· "Δἰ 
ὅηη κάιηζηά κε Δὐζύθξσλ  δηδάμεηελ ὡο νἱ ζενὶ ἅπαληεο ηὸλ 
ηνηνῦηνλ ζάλαηνλ ἡγνῦληαη ἄδηθνλ εἶλαη, ηί κᾶιινλ ἐγὼ 
κεκάζεθα παξ' Δὐζύθξνλνο ηί πνη' ἐζηὶλ ηὸ ὅζηόλ ηε θαὶ ηὸ 5 

ἀλόζηνλ; ζενκηζὲο κὲλ γὰξ ηνῦην ηὸ ἔξγνλ, ὡο ἔνηθελ, εἴε 
ἄλ. ἀιιὰ γὰξ νὐ ηνύηῳ ἐθάλε ἄξηη ὡξηζκέλα ηὸ ὅζηνλ 
θαὶ κή· ηὸ γὰξ ζενκηζὲο ὂλ θαὶ ζενθηιὲο ἐθάλε." ὥζηε 
ηνύηνπ κὲλ ἀθίεκί ζε, ὦ Δὐζύθξσλ· εἰ βνύιεη, πάληεο 
αὐηὸ 

ἡγείζζσλ  ζενὶ ἄδηθνλ θαὶ πάληεο κηζνύλησλ. ἀιι' ἆξα d 
ηνῦην ὃ λῦλ  ἐπαλνξζνύκεζα ἐλ η ιόγῳ, ὡο ὃ κὲλ ἂλ 
πάληεο  νἱ ζενὶ κηζσζηλ  ἀλόζηόλ ἐζηηλ, ὃ δ' ἂλ θηισζηλ,  
ὅζηνλ, ὃ δ' ἂλ νἱ κὲλ θηισζηλ  νἱ δὲ κηζσζηλ, νὐδέηεξα 
ἢ 
ἀκθόηεξα – ἆξ' νὕησ βνύιεη ἡκῖλ ὡξίζζαη λῦλ πεξὶ ηνῦ  5 

ὁζίνπ θαὶ ηνῦ ἀλνζίνπ; 

. Τί γὰξ θσιύεη, ὦ Σώθξαηεο; 

. Οὐδὲλ ἐκέ γε, ὦ Δὐζύθξσλ, ἀιιὰ ζὺ δὴ ηὸ ζὸλ 
ζθόπεη, εἰ ηνῦην ὑπνζέκελνο νὕησ ῥᾷζηά κε δηδάμεηο  ὃ 
ὑπέζρνπ.



 

 

EUT.: [9e] Eu diria que a piedade é o que todos os 

deuses estimam, e o contrário, o que todos os deuses 

odeiam, é a impiedade. 

SÓC.: Ora, vejamos, Eutífron, se isto está bem dito, ou 

se o deixamos passar, dito por nós e por outros. Se 

apenas alguém afirmar que é assim, concordamos que é, ou 

acreditas que devemos observar o que diz quem afirma tal 

coisa? 

EUT.: Temos de observar. Mas creio que isto que agora 

dissemos foi bem dito. 

SÓC.: [10a] Rapidamente, magnânimo, compreenderemos 

melhor; pois, pensa nisto: a piedade é estimada pelos 

deuses por ser piedosa, ou é piedosa por ser estimada 

pelos deuses? 

EUT.: Não compreendo o que dizes, Sócrates. 

SÓC.: Repara, pois vou tentar explicar com mais 

clareza. Dizemos que uma coisa é transportada e 

transporta, que é conduzida e conduz, que é vista e vê, e 

que todas estas coisas tu aprendes que diferem umas das 

outras; e em que é que são diferentes? 

EUT.: Parece-me que aprendo. 

SÓC.: Portanto, do mesmo modo, há algo que é estimado 

[o amado] e, diferente dele, o que estima [o amante]? 

EUT.: Como não? 

SÓC.: [10b] Dize-me, então, o que é transportado é 

transportado porque há alguém que o transporta, ou por 

alguma outra razão? 

EUT.: Não, mas por essa razão. 

SÓC.: E o que é conduzido, decerto, porque alguém o 

conduz; e o que é visto é por que alguém o vê? 

EUT.: Certamente. 

SÓC.: Portanto, não é por uma coisa ser vista que por 

isso se vê; mas, ao contrário, é porque se vê que uma 

coisa é vista. Nem é por uma coisa ser conduzida que por 

isso mesmo alguém a conduz, mas é porque alguém a conduz 

que ela é uma coisa conduzida. Nem é por alguma coisa ser 

carregada que alguém a carrega, mas é porque alguém a 

carrega que ela é uma coisa carregada. Então, está [10c] 

mais do que evidente, Eutífron, o que quero te dizer? 

Pois, o que eu quero 

. ᾿Αιι' ἔγσγε θαίελ ἂλ ηνῦην εἶλαη ηὸ ὅζηνλ ὃ ἂλ  e 
πάληεο  νἱ ζενὶ θηισζηλ, θαὶ ηὸ ἐλαληίνλ, ὃ ἂλ πάληεο  ζενὶ 
κηζσζηλ, ἀλόζηνλ. 

. Οὐθνῦλ ἐπηζθνπσκελ αὖ ηνῦην, ὦ Δὐζύθξσλ, εἰ 
θαισο ιέγεηαη, ἢ ἐσκελ θαὶ νὕησ ἡκσλ ηε αὐησλ ἀπν- 5 

δερώκεζα θαὶ ησλ ἄιισλ, ἐὰλ κόλνλ θῆ ηίο ηη ἔρεηλ νὕησ 
ζπγρσξνῦληεο ἔρεηλ; ἢ ζθεπηένλ ηί ιέγεη ὁ ιέγσλ; 

. Σθεπηένλ· νἶκαη κέληνη ἔγσγε ηνῦην λπλὶ θαισο 
ιέγεζζαη. 

. Τάρ', ὠγαζέ, βέιηηνλ εἰζόκεζα. ἐλλόεζνλ γὰξ ηὸ 10 
ηνηόλδε· ἆξα ηὸ ὅζηνλ ὅηη ὅζηόλ ἐζηηλ θηιεῖηαη ὑπὸ ησλ 
ζεσλ, ἢ ὅηη θηιεῖηαη ὅζηόλ ἐζηηλ; 

. Οὐθ νἶδ' ὅηη ιέγεηο, ὦ Σώθξαηεο. 

. ᾿Αιι' ἐγὼ πεηξάζνκαη ζαθέζηεξνλ θξάζαη. ιέγν- 5 

κέλ ηη θεξόκελνλ θαὶ θέξνλ θαὶ ἀγόκελνλ θαὶ ἄγνλ θαὶ 
ὁξώκελνλ θαὶ ὁξσλ, θαὶ πάληα ηὰ ηνηαῦηα καλζάλεηο ὅηη 
ἕηεξα ἀιιήισλ ἐζηὶ θαὶ ᾗ ἕηεξα; 

. ῎Δγσγέ κνη δνθσ καλζάλεηλ. 

. Οὐθνῦλ θαὶ θηινύκελόλ ηί ἐζηηλ θαὶ ηνύηνπ ἕηεξνλ 10 

ηὸ θηινῦλ; 

. Πσο γὰξ νὔ; 

. Λέγε δή κνη, πόηεξνλ ηὸ θεξόκελνλ δηόηη θέξεηαη b 
θεξόκελόλ ἐζηηλ, ἢ δη' ἄιιν ηη; 

. Οὔθ, ἀιιὰ δηὰ ηνῦην. 

. Καὶ ηὸ ἀγόκελνλ δὴ δηόηη ἄγεηαη, θαὶ ηὸ ὁξώκελνλ 
δηόηη ὁξᾶηαη; 5 

. Πάλπ γε. 

. Οὐθ ἄξα δηόηη ὁξώκελόλ γέ ἐζηηλ, δηὰ ηνῦην 
ὁξᾶηαη, ἀιιὰ ηὸ ἐλαληίνλ δηόηη ὁξᾶηαη, δηὰ ηνῦην 
ὁξώκελνλ·  νὐδὲ δηόηη ἀγόκελόλ ἐζηηλ, δηὰ ηνῦην ἄγεηαη, 
ἀιιὰ δηόηη ἄγεηαη, δηὰ ηνῦην ἀγόκελνλ· νὐδὲ δηόηη θεξό-  10 

κελνλ, θέξεηαη, ἀιιὰ δηόηη θέξεηαη, θεξόκελνλ. ἆξα 

θαηάδεινλ, ὦ Δὐζύθξσλ,  ὃ βνύινκαη ιέγεηλ; βνύινκαη 



 

 


 

dizer é isto: se alguma coisa age ou é afetada, não é por 

ser agente que ela age, mas é porque age que ela é 

agente; nem é por ser uma coisa afetada que ela se afeta, 

mas é porque se afeta que ela é uma coisa afetada. Ou não 

concordas com isto? 

EUT.: Concordo. 

SÓC.: Então, o estimado não é algo que foi produzido ou 

afetado por algo? 

EUT.: Decerto. 
SÓC.: Portanto, como anteriormente, tem-se que não é 

por ser uma coisa estimada que a estimam os que a 

estimam, mas é por que a estimam que ela é uma coisa que 

é estimada? 

EUT.: Necessariamente. 
SÓC.: [10d] O que  devemos  dizer, então, acerca da 

piedade,  Eutífron? É alguma coisa diferente  do que  é 

estimada por todos os deuses, como o teu raciocínio? 

EUT.: Sim, é isso mesmo. 

SÓC.: Será assim por que é piedosa ou por alguma outra 

razão? 

EUT.: Não, mas por essa razão. 

SÓC.: Portanto, por ser piedosa é que é estimada, e não 

é por ser estimada que é piedosa? 

EUT.: Parece. 

SÓC.: Mas, não é porque os deuses a estimam que é 

estimada e agradável aos deuses. 

EUT.: Como não? 

SÓC.: Logo, nem é piedoso o que é agradável aos deuses, 

Eutífron, nem é agradável aos deuses o que é piedoso, 

como tu dizes, pois uma coisa é diferente da outra. 

EUT.: [10e] Como, então, Sócrates? 

SÓC.: Nós concordamos que a piedade é estimada pelo 

fato de ser piedosa, e não piedosa por ser estimada, ou 

não? 

EUT.: Sim. 

SÓC.: Porém, concordamos que o que agrada aos deuses é 

tal por ser deles estimado, e não é por ser agradável aos 

deuses que é estimado. 

ηόδε, ὅηη εἴ ηη γίγλεηαη ἤ ηη πάζρεη, νὐρ ὅηη γηγλόκελόλ 
ἐζηη, γίγλεηαη, ἀιι' ὅηη γίγλεηαη, γηγλόκελόλ ἐζηηλ· νὐδ' ὅηη 
πάζρνλ ἐζηὶ, πάζρεη, ἀιι' ὅηη πάζρεη, πάζρνλ ἐζηίλ· ἢ νὐ 
ζπγρσξεῖο νὕησ; 5 

. ῎Δγσγε. 

. Οὐθνῦλ θαὶ ηὸ θηινύκελνλ ἢ γηγλόκελόλ ηί ἐζηηλ ἢ 
πάζρνλ ηη ὑπό ηνπ; 

. Πάλπ γε. 

. Καὶ ηνῦην ἄξα νὕησο ἔρεη ὥζπεξ ηὰ πξόηεξα· νὐρ  10 

ὅηη θηινύκελόλ ἐζηηλ, θηιεῖηαη ὑπὸ ὧλ θηιεῖηαη, ἀιι' ὅηη 
θηιεῖηαη, θηινύκελνλ; 

. ᾿Αλάγθε. 

. Τί δὴ νὖλ ιέγνκελ πεξὶ ηνῦ ὁζίνπ, ὦ Δὐζύθξσλ;  d 
ἄιιν ηη θηιεῖηαη ὑπὸ ζεσλ  πάλησλ,  ὡο ὁ ζὸο ιόγνο; 

. Ναί. 

. ῏Αξα δηὰ ηνῦην, ὅηη ὅζηόλ ἐζηηλ, ἢ δη' ἄιιν ηη; 

. Οὔθ, ἀιιὰ δηὰ ηνῦην. 5 

. Γηόηη ἄξα ὅζηόλ ἐζηηλ, θηιεῖηαη, ἀιι' νὐρ ὅηη 
θηιεῖηαη, δηὰ ηνῦην ὅζηόλ ἐζηηλ; 

. ῎Δνηθελ. 

. ᾿Αιιὰ κὲλ δὴ δηόηη γε θηιεῖηαη ὑπὸ ζεσλ, θηινύ- 
κελόλ ἐζηη θαὶ ζενθηιέο. 10 

. Πσο γὰξ νὔ; 

. Οὐθ ἄξα ηὸ ζενθηιὲο ὅζηόλ ἐζηηλ, ὦ Δὐζύθξσλ,  
νὐδὲ ηὸ ὅζηνλ ζενθηιέο, ὡο ζὺ ιέγεηο, ἀιι' ἕηεξνλ ηνῦην 
ηνύηνπ. 

. Πσο δή, ὦ Σώθξαηεο; e 

. ῞Οηη ὁκνινγνῦκελ ηὸ κὲλ ὅζηνλ δηὰ ηνῦην θηιεῖ- 
ζζαη, ὅηη ὅζηόλ ἐζηηλ, ἀιι' νὐ δηόηη θηιεῖηαη ὅζηνλ εἶλαη· ἦ 
γάξ; 

. Ναί.  5 



 

 

 

 
EUT.: Dizes a verdade. 

SÓC.: Mas, se fossem uma e mesma coisa, amigo Eutífron, 

o agradável aos deuses e a piedade, então, caso a piedade 

fosse estimada por ser [11a] piedosa, também o agradável 

aos deuses seria estimado por ser agradável aos deuses, 

e, caso uma coisa fosse  agradável aos  deuses por ser 

deles estimada, também a piedade seria piedosa por ser 

estimada. Tu vês agora que é o contrário que temos, pois 

cada um é completamente  diferente um do outro. Uma, 

porque a estimam, é estimável; outra, porque é estimável, 

a estimam. E corres perigo, Eutífron, ao perguntar o que 

é a piedade; o que, porventura, ela é, tu não desejares 

me mostrar a sua essência e me falares de alguma sua 

afecção, algo que, por acaso, tenha acontecido a essa 

piedade, a saber, a de ser estimada [11b] de todos os 

deuses. E, aquilo que ela é, ainda não disseste. Se, 

pois, te agradar, não me escondas, mas dize-me, de novo, 

desde o princípio, o que acaso é a piedade, quer seja 

estimada dos deuses, quer lhe aconteça seja lá o que for, 

pois não o discutiremos. Dize-me de boa vontade o que são 

a piedade e a impiedade? 

EUT.: Mas, Sócrates, eu ainda não tenho o que te dizer 

do que penso. Pois o que propusemos sempre anda à nossa 

volta e não deseja permanecer parado num lugar em que 

possamos assentá-lo. 

SÓC.: O que dizes, Eutífron, assemelham-se a obras de 

nosso  antepassado [11c] Dédalo.  Se  eu dissesse  e 

sustentasse essas mesmas coisas, talvez zombasses de mim, 

pois, pelo parentesco com ele, as minhas obras em 

raciocínios põem-se em fuga e não desejam permanecer no 

lugar em que alguém as coloque. Pois, agora, as hipóteses 

são tuas e de um outro é necessário zombar, porque é para 

tu que não desejam aquietar-se, como a ti mesmo parece. 

EUT.: Parece-me, pois, que a zombaria se aplica bem, 

Sócrates, às nossas palavras. Pois este andar das 
palavras em torno de si 

. ᾿Αιεζ ιέγεηο. 

. ᾿Αιι' εἴ γε ηαὐηὸλ ἦλ, ὦ θίιε Δὐζύθξσλ, ηὸ 10 

ζενθηιὲο θαὶ ηὸ ὅζηνλ, εἰ κὲλ δηὰ ηὸ ὅζηνλ εἶλαη ἐθηιεῖην ηὸ 

ὅζηνλ, θαὶ δηὰ ηὸ ζενθηιὲο εἶλαη ἐθηιεῖην ἂλ ηὸ ζενθηιέο, εἰ 11 
δὲ δηὰ ηὸ θηιεῖζζαη  ὑπὸ ζεσλ  ηὸ ζενθηιὲο ζενθηιὲο ἦλ, θαὶ 
ηὸ ὅζηνλ ἂλ δηὰ ηὸ θηιεῖζζαη  ὅζηνλ ἦλ· λῦλ δὲ ὁξᾷο ὅηη 
ἐλαληίσο ἔρεηνλ, ὡο παληάπαζηλ ἑηέξσ ὄληε ἀιιήισλ. ηὸ 
κὲλ γάξ, ὅηη θηιεῖηαη, ἐζηὶλ νἷνλ θηιεῖζζαη·  ηὸ δ' ὅηη ἐζηὶλ  5 

νἷνλ θηιεῖζζαη, δηὰ ηνῦην θηιεῖηαη. θαὶ θηλδπλεύεηο, ὦ 
Δὐζύθξσλ, ἐξσηώκελνο ηὸ ὅζηνλ ὅηη πνη' ἐζηίλ, ηὴλ κὲλ 
νὐζίαλ κνη αὐηνῦ νὐ βνύιεζζαη  δεισζαη, πάζνο δέ ηη πεξὶ 
αὐηνῦ ιέγεηλ, ὅηη πέπνλζε ηνῦην ηὸ ὅζηνλ, θηιεῖζζαη ὑπὸ 

πάλησλ ζεσλ· ὅηη δὲ ὄλ, νὔπσ εἶπεο. εἰ νὖλ ζνη θίινλ, κή κε b 
ἀπνθξύςῃ, ἀιιὰ πάιηλ εἰπὲ ἐμ ἀξρο ηί πνηε ὂλ ηὸ ὅζηνλ 
εἴηε θηιεῖηαη ὑπὸ ζεσλ  εἴηε ὁηηδὴ πάζρεη – νὐ γὰξ πεξὶ 
ηνύηνπ δηνηζόκεζα – ἀιι' εἰπὲ πξνζύκσο ηί ἐζηηλ ηό ηε 
ὅζηνλ θαὶ ηὸ ἀλόζηνλ;  5 

. ᾿Αιι',  ὦ Σώθξαηεο, νὐθ ἔρσ ἔγσγε ὅπσο ζνη 
εἴπσ  ὃ λνσ· πεξηέξρεηαη γάξ πσο ἡκῖλ ἀεὶ ὃ ἂλ πξνζώκεζα 
θαὶ νὐθ ἐζέιεη κέλεηλ ὅπνπ ἂλ ἱδξπζώκεζα  αὐηό. 

. Τνῦ ἡκεηέξνπ πξνγόλνπ, ὦ Δὐζύθξσλ, ἔνηθελ 

εἶλαη Γαηδάινπ ηὰ ὑπὸ ζνῦ ιεγόκελα. θαὶ εἰ κὲλ αὐηὰ ἐγὼ c 
ἔιεγνλ θαὶ ἐηηζέκελ, ἴζσο ἄλ κε ἐπέζθσπηεο ὡο ἄξα θαὶ 
ἐκνὶ θαηὰ ηὴλ ἐθείλνπ ζπγγέλεηαλ ηὰ ἐλ ηνῖο ιόγνηο 
ἔξγα ἀπνδηδξάζθεη θαὶ νὐθ ἐζέιεη κέλεηλ ὅπνπ ἄλ ηηο 
αὐηὰ ζῆ· 
λῦλ δὲ ζαὶ γὰξ αἱ ὑπνζέζεηο εἰζίλ· ἄιινπ δή ηηλνο δεῖ  5 

ζθώκκαηνο· νὐ γὰξ ἐζέινπζη ζνὶ κέλεηλ,  ὡο θαὶ αὐη ζνη 
δνθεῖ. 

. ᾿Δκνὶ δὲ δνθεῖ ζρεδόλ  ηη ηνῦ αὐηνῦ ζθώκκαηνο, 
ὦ Σώθξαηεο, δεῖζζαη ηὰ ιεγόκελα· ηὸ γὰξ πεξηηέλαη αὐηνῖο 



 

 

 
 
 
 

 

 

11c 

próprias e o não permanecerem não sou eu que as 

estabeleço, [11d] mas tu é que me pareces o Dédalo; por 

mim, as coisas permaneceriam no lugar. 

SÓC.: Corro então o perigo, companheiro, de me ter 

tornado mais perito na arte do que este homem [Dédalo]; 

pois, enquanto ele fazia com que apenas as suas obras não 

permanecessem quietas, eu, ao que parece, também faço 

andar as dos outros além das minhas. E nisso consistiria 

a maior sutileza da minha arte, porque recuso ser sábio. 

Desejaria   que as  minhas palavras permanecessem  e se 

fixassem imóveis, a adquirir, além da sabedoria [11e] de 

Dédalo, as riquezas  de   Tântalo.  Mas,  basta  destas 

conversas! Quando tu me pareces indolente, eu próprio me 

esforçarei  em conjunto contigo para  mostrar como me 

ensinarás  acerca da piedade. E  não te desalentes de 

antemão. Vê, pois, se não te pareces necessário que tudo 

que é piedoso tem que ser também justo. 

EUT.: Parece. 

SÓC.: Mas, então, tudo o que é justo é piedoso? Ou tudo 

que é piedoso é [12a] justo, mas, de outro lado, nem tudo 

que é justo é piedoso, sendo a piedade o mesmo que a 

justiça, ou algo diferente disso? 

EUT.: Não te acompanho, Sócrates, no que queres dizer. 

SÓC.: No entanto, és tão mais novo que eu quanto és 

mais sábio. Mas, o que eu digo é que te tornaste 

indolente pela riqueza de sabedoria. Contudo, ó feliz, 

esforça-te vivamente. Pois não é difícil compreender o 

que digo. Porque digo o contrário do que o poeta compôs: 

 
“Zeus, criador, ele que fez tudo o que brota, [12b] não 

queiras nomear, para que, onde há o temor, haja também o 

respeito”. 

 

Ora, nisto eu divirjo do poeta. Queres que te diga em 

quê? 

EUT.: Decerto. 

ηνῦην θαὶ κὴ κέλεηλ ἐλ η αὐη νὐθ ἐγώ εἰκη ὁ ἐληηζείο, 10 

ἀιιὰ ζύ κνη  δνθεῖο ὁ Γαίδαινο, ἐπεὶ ἐκνῦ γε ἕλεθα ἔκελελ  d 
ἂλ ηαῦηα νὕησο. 

. Κηλδπλεύσ ἄξα, ὦ ἑηαῖξε, ἐθείλνπ ηνῦ ἀλδξὸο 
δεηλόηεξνο γεγνλέλαη ηὴλ ηέρλελ ηνζνύηῳ, ὅζῳ ὁ κὲλ ηὰ 
αὑηνῦ κόλα ἐπνίεη νὐ κέλνληα, ἐγὼ δὲ πξὸο ηνῖο ἐκαπηνῦ, 5 

ὡο ἔνηθε, θαὶ ηὰ ἀιιόηξηα. θαὶ δηα ηνῦηό κνη ηο ηέρλεο 
ἐζηὶ θνκςόηαηνλ, ὅηη ἄθσλ εἰκὶ ζνθόο· ἐβνπιόκελ  γὰξ ἄλ 
κνη ηνὺο ιόγνπο κέλεηλ θαὶ ἀθηλήησο ἱδξῦζζαη κᾶιινλ ἢ 

πξὸο ηῆ Γαηδάινπ ζνθίᾳ ηὰ Ταληάινπ ρξήκαηα γελέζζαη. e 
θαὶ ηνύησλ κὲλ ἅδελ· ἐπεηδὴ  δέ κνη δνθεῖο ζὺ ηξπθᾶλ, 
αὐηόο ζνη ζπκπξνζπκήζνκαη ὅπσο ἄλ κε δηδάμῃο πεξὶ ηνῦ 
ὁζίνπ. θαὶ κὴ πξναπνθάκῃο· ἰδὲ γὰξ εἰ νὐθ ἀλαγθαῖόλ ζνη 
δνθεῖ δίθαηνλ εἶλαη πᾶλ ηὸ ὅζηνλ. 5 

. ῎Δκνηγε. 

. ῏Αξ' νὖλ θαὶ πᾶλ ηὸ δίθαηνλ ὅζηνλ; ἢ ηὸ κὲλ ὅζηνλ 

πᾶλ δίθαηνλ, ηὸ δὲ δίθαηνλ νὐ πᾶλ  ὅζηνλ, ἀιιὰ ηὸ κὲλ αὐηνῦ  12 
ὅζηνλ, ηὸ δέ ηη θαὶ ἄιιν; 

. Οὐρ ἕπνκαη, ὦ Σώθξαηεο, ηνῖο ιεγνκέλνηο. 

. Καὶ κὴλ λεώηεξόο γέ κνπ εἶ νὐθ ἔιαηηνλ ἢ ὅζῳ 
ζνθώηεξνο· ἀιι', ὃ ιέγσ, ηξπθᾷο ὑπὸ πινύηνπ ηο ζνθίαο. 5 

ἀιι', ὦ καθάξηε, ζύληεηλε ζαπηόλ· θαὶ γὰξ νὐδὲ ραιεπὸλ 
θαηαλνζαη ὃ ιέγσ. ιέγσ γὰξ δὴ ηὸ ἐλαληίνλ ἢ ὁ πνηεηὴο 
ἐπνίεζελ  ὁ πνηήζαο – 
 

Ελα δὲ ηὸλ ἔξμαληα θαὶ ὃο ηάδε πάλη' ἐθύηεπζελ 

νὐθ ἐζέιεη λεηθεῖλ· ἵλα γὰξ δένο ἔλζα θαὶ αἰδώο. b 
 

ἐγὼ νὖλ ηνύηῳ δηαθέξνκαη η πνηεηῆ. εἴπσ ζνη ὅπῃ; 

. Πάλπ γε.


SÓC.: Não me parece que seja: “onde há o temor, haja 

também o respeito”. Pois, parece-me que muitos



 

 

 temem doenças, como a pobreza; e muitas outras 

coisas parecem que temem, de fato, mas não respeitam em 

nada aquilo que temem. Ou não te parece? 

EUT.: Certamente. 

SÓC.: Mas, onde há respeito, há também o temor. Pois 

existe alguém que se acanhe de certo ato, sem temer [12c] 

ao mesmo tempo a reputação de seu mal? 

EUT.: Decerto que teme. 

SÓC.: Portanto, não é correto dizer: “onde há temor, há 

respeito”, mas, sim, onde há respeito há também o temor; 

porque nem sempre há vergonha onde há medo; o temor, 

entendo eu, vai mais longe que o respeito. Pois, além do 

mais, julgo que o temor provém do respeito. Já que o 

respeito é uma parte do temor, tal como o ímpar é uma 

parte do número, de sorte que nem todo número é ímpar, 

mas todo ímpar é número. Acompanha-me agora? 

EUT.: Perfeitamente. 

SÓC.: Era isso que eu te perguntava, ao dizer, então, 

[12d] onde há justiça há também a piedade? Ou onde há 

piedade há também a justiça, sem que haja piedade cada 

vez que há justiça? Pois a piedade é parte da justiça? 

Dizemos assim ou te parece que é de outra maneira? 

EUT.: Não, mas assim. Parece-me que falas com correção. 

SÓC.: Vê agora isto. Se a piedade é uma parte da 

justiça, é preciso que nós, pelo que parece, descubramos 

que parte da justiça seria a piedade. Se tu me 

perguntares algumas das coisas de há pouco, isto é, que 

parte do número é o par e que número ocorre ser este, 

diria que este é o que não é desigual, mas que pode ser 

dividido em duas partes iguais, ou não te parece? 

EUT.: A mim parece. 

SÓC.: Tenta agora tu me ensinar que parte [12e] da 

justiça é a piedade, para que eu possa dizer a Meleto, 

sem cometer injustiça, e sem receber acusação judiciária 

por profanação, pois  direi  que fui  instruído 

suficientemente por  ti, não só quanto  às coisas da 

devoção e da piedade, mas também relativamente às que não 

o são. 

EUT.: Portanto, parece-me isso, Sócrates, que 

. Οὐ δνθεῖ κνη εἶλαη "ἵλα δένο ἔλζα θαὶ αἰδώο"· 
πνιινὶ γάξ κνη δνθνῦζη θαὶ λόζνπο θαὶ πελίαο θαὶ ἄιια 5 

πνιιὰ ηνηαῦηα δεδηόηεο δεδηέλαη κέλ, αἰδεῖζζαη  δὲ κεδὲλ 
ηαῦηα ἃ δεδίαζηλ·  νὐ θαὶ ζνὶ δνθεῖ; 

. Πάλπ γε. 

. ᾿Αιι' ἵλα γε αἰδὼο ἔλζα θαὶ δένο εἶλαη·  ἐπεὶ ἔζηηλ 
ὅζηηο αἰδνύκελόο ηη πξᾶγκα θαὶ αἰζρπλόκελνο νὐ πεθόβε- 10 

ηαί ηε θαὶ δέδνηθελ ἅκα δόμαλ πνλεξίαο; c 

. Γέδνηθε κὲλ νὖλ. 

. Οὐθ ἄξ' ὀξζσο ἔρεη ιέγεηλ "ἵλα γὰξ δένο ἔλζα θαὶ 
αἰδώο," ἀιι' ἵλα κὲλ αἰδὼο ἔλζα θαὶ δένο, νὐ κέληνη ἵλα γε 
δένο παληαρνῦ αἰδώο· ἐπὶ πιένλ γὰξ νἶκαη δένο αἰδνῦο.  5 

κόξηνλ γὰξ αἰδὼο δένπο ὥζπεξ  ἀξηζκνῦ πεξηηηόλ, ὥζηε 
νὐρ ἵλαπεξ ἀξηζκὸο ἔλζα θαὶ πεξηηηόλ, ἵλα δὲ πεξηηηὸλ 
ἔλζα θαὶ ἀξηζκόο. ἕπῃ γάξ πνπ λῦλ γε; 

. Πάλπ γε. 

. Τὸ ηνηνῦηνλ ηνίλπλ θαὶ ἐθεῖ ιέγσλ ἠξώησλ· ἆξα 10 

ἵλα δίθαηνλ ἔλζα θαὶ ὅζηνλ; ἢ ἵλα κὲλ ὅζηνλ ἔλζα θαὶ d 
δίθαηνλ, ἵλα δὲ δίθαηνλ  νὐ παληαρνῦ ὅζηνλ· κόξηνλ γὰξ ηνῦ 
δηθαίνπ ηὸ ὅζηνλ; νὕησ θσκελ ἢ ἄιισο  ζνη δνθεῖ; 

. Οὔθ, ἀιι' νὕησ. θαίλῃ γάξ κνη ὀξζσο ιέγεηλ. 

. ῞Οξα δὴ ηὸ κεηὰ ηνῦην. εἰ γὰξ κέξνο ηὸ ὅζηνλ ηνῦ 5 

δηθαίνπ, δεῖ δὴ ἡκᾶο, ὡο ἔνηθελ, ἐμεπξεῖλ ηὸ πνῖνλ κέξνο 
ἂλ εἴε ηνῦ δηθαίνπ ηὸ ὅζηνλ. εἰ κὲλ νὖλ ζύ κε ἠξώηαο ηη ησλ 
λπλδή, νἷνλ πνῖνλ κέξνο ἐζηὶλ  ἀξηζκνῦ ηὸ ἄξηηνλ θαὶ ηίο ὢλ 
ηπγράλεη νὗηνο ὁ ἀξηζκόο, εἶπνλ ἂλ ὅηη ὃο ἂλ κὴ ζθαιελὸο 
ᾖ ἀιι' ἰζνζθειήο· ἢ νὐ δνθεῖ ζνη;  10 

. ῎Δκνηγε. 

. Πεηξσ δὴ θαὶ ζὺ ἐκὲ νὕησ δηδάμαη ηὸ πνῖνλ κέξνο  e 
ηνῦ δηθαίνπ ὅζηόλ ἐζηηλ, ἵλα θαὶ Μειήηῳ ιέγσκελ κεθέζ' 
ἡκᾶο ἀδηθεῖλ κεδὲ ἀζεβείαο γξάθεζζαη, ὡο ἱθαλσο  ἤδε 
παξὰ ζνῦ κεκαζεθόηαο ηά ηε εὐζεβ θαὶ ὅζηα θαὶ ηὰ κή. 

. Τνῦην ηνίλπλ ἔκνηγε δνθεῖ, ὦ Σώθξαηεο, ηὸ 5 
 

 
 



 

 

a devoção e a piedade são as partes da justiça que dizem 

respeito aos cuidados com os deuses. A restante parte da 

justiça é acerca dos cuidados com os homens. 

SÓC.: Parece-me, Eutífron, falar belamente. [13a] Mas 

eu ainda estou carente de uma pequena coisa: não 

compreendo o que chamas de cuidado. Pois, suponho que, 

dos cuidados que há, não dizes quais são os relativos a 

outras coisas e quais são os relativos aos deuses. 

Dizemos, por exemplo, que de cavalos nem todos conhecem 

os seus cuidados, mas só o hipista, ou não? 

EUT.: Certamente. 

SÓC.: Então, há uma técnica hípica que inclua o cuidado 

dos cavalos. 

EUT.: Sim. 
SÓC.: E nem todos sabem cuidar de cães, apenas o 

caçador? 

EUT.: Assim é. 

SÓC.: E a técnica da cinegética inclui o cuidar de 

cães. 

EUT.: [13b] Sim. 

SÓC.: E o cuidado com os bois é a técnica do boiadeiro. 

EUT.: Muito bem. 

SÓC.: E a piedade e a devoção são os cuidados relativos 

aos deuses, Eutífron? Assim que tu dizes? 

EUT.: Digo. 

SÓC.: Então, todos os cuidados realizam uma e a mesma 

coisa? Por exemplo, traz algum benefício e utilidade para 

aquele que é cuidado, como vês que os cavalos, cuidados 

pela técnica do hipista, vêm a ter benefícios e se tornam 

melhores. Ou não te parece? 

EUT.: Sim, parece. 

SÓC.: E os cães [colhem benefícios] dos caçadores; os 

[13c] bois dos boiadeiros, e todos outros do mesmo modo. 

Ou crês que o cuidado é daninho àquele de quem cuidamos? 

EUT.: Por Zeus, não! 

SÓC.: Mas por utilidade? 

κέξνο ηνῦ δηθαίνπ εἶλαη εὐζεβέο ηε θαὶ ὅζηνλ, ηὸ πεξὶ ηὴλ 
ησλ ζεσλ ζεξαπείαλ, ηὸ δὲ πεξὶ ηὴλ ησλ ἀλζξώπσλ 
ηὸ ινηπὸλ εἶλαη ηνῦ δηθαίνπ κέξνο. 

. Καὶ θαισο γέ κνη, ὦ Δὐζύθξσλ, θαίλῃ ιέγεηλ· 

ἀιιὰ ζκηθξνῦ ηηλνο ἔηη ἐλδεήο εἰκη· ηὴλ γὰξ ζεξαπείαλ  13 
νὔπσ ζπλίεκη  ἥληηλα ὀλνκάδεηο. νὐ γάξ πνπ ιέγεηο γε, 
νἷαίπεξ θαὶ αἱ πεξὶ ηὰ ἄιια ζεξαπεῖαί εἰζηλ, ηνηαύηελ θαὶ 
πεξὶ ζενύο· ιέγνκελ γάξ πνπ – νἷόλ θακελ, ἵππνπο  νὐ πᾶο 
ἐπίζηαηαη ζεξαπεύεηλ, ἀιιὰ ὁ ἱππηθόο·  ἦ γάξ; 5 

. Πάλπ γε. 

. ῾Ζ γάξ πνπ ἱππηθὴ ἵππσλ ζεξαπεία. 

. Ναί. 

. Οὐδέ γε θύλαο πᾶο ἐπίζηαηαη ζεξαπεύεηλ, ἀιιὰ 
ὁ θπλεγεηηθόο. 10 

. Οὕησ. 

. ῾Ζ γάξ πνπ θπλεγεηηθὴ θπλσλ ζεξαπεία. 

. Ναί.  b 

. ῾Ζ δέ γε βνειαηηθὴ βνσλ. 

. Πάλπ γε. 

. ῾Ζ δὲ δὴ ὁζηόηεο ηε θαὶ εὐζέβεηα ζεσλ, ὦ 
Δὐζύθξσλ; νὕησ ιέγεηο; 5 

. ῎Δγσγε. 

. Οὐθνῦλ ζεξαπεία γε πᾶζα ηαὐηὸλ δηαπξάηηεηαη; 
νἷνλ ηνηόλδε· ἐπ' ἀγαζ ηηλί ἐζηη θαὶ ὠθειίᾳ ηνῦ ζεξα- 
πεπνκέλνπ, ὥζπεξ ὁξᾷο δὴ ὅηη νἱ ἵππνη  ὑπὸ ηο ἱππηθο 
ζεξαπεπόκελνη ὠθεινῦληαη θαὶ βειηίνπο γίγλνληαη· ἢ νὐ 10 

δνθνῦζί ζνη; 

. ῎Δκνηγε. 

. Καὶ νἱ θύλεο  γέ πνπ ὑπὸ ηο θπλεγεηηθο, θαὶ νἱ 

βόεο ὑπὸ ηο βνειαηηθο, θαὶ ηἆιια πάληα ὡζαύησο· ἢ ἐπὶ c 
βιάβῃ νἴεη ηνῦ ζεξαπεπνκέλνπ ηὴλ ζεξαπείαλ εἶλαη; 

. Μὰ Γί' νὐθ ἔγσγε. 

. ᾿Αιι' ἐπ' ὠθειίᾳ; 



 

 

 
EUT.: Como não? 

SÓC.: Então, sendo a piedade um cuidado para com os 

deuses, é útil aos deuses e os fazem melhores? Pois tu 

concordarias com isto, quando tu realizas algo piedoso, 

produzes os deuses melhores? 

EUT.: Por Zeus, não eu. 

SÓC.: Nem eu, Eutífron, penso que tu queiras dizer tal 

coisa    longe disso    e até por causa disso eu me [13d] 
interrogava sobre que espécie de cuidado para com os 

deuses tu falas, não considerando que estivesses a falar 

em tal cuidado. 

EUT.: E é corretamente, Sócrates, que não falo de tal 

cuidado. 

SÓC.: Seja! Mas que espécie de cuidado para com os 

deuses seria a piedade? 

EUT.: Aquela, Sócrates, com que os escravos cuidam dos 

seus senhores. 

SÓC.: Compreendo. Um serviço prestado aos deuses, como 

parece, isto seria. 

EUT.: Certamente. 

SÓC.: Terias que dizer então que o serviço prestado 

pelos médicos, com vista à realização de qualquer obra, 

é, de fato, um serviço prestado? Tu não pensas que será 

com vista à saúde? 

EUT.: Sim. 

SÓC.: [13e] E o serviço prestado pelos construtores de 

navios? Com vista à realização de certa obra é um serviço 

prestado? 

EUT.: É evidente, Sócrates, que com vista à construção 

de um navio. 

SÓC.: E o serviço prestado pelos arquitetos é com vista 

à construção de uma casa? 

EUT.: Sim. 

SÓC.: Dize-me, ó magnânimo, e o serviço prestado aos 

deuses, com vista à produção de qualquer obra, seria 

também um serviço prestado? É evidente que tu sabes qual 

é, pois dizes saber mais que os homens a respeito das 

mais belas coisas divinas. 

EUT.: E o que digo é verdade, Sócrates. 
SÓC.: Dize-me, por Zeus, qual poderá ser essa 

. Πσο  δ' νὔ; 5 

. ῏Ζ νὖλ θαὶ ἡ ὁζηόηεο, ζεξαπεία  νὖζα ζεσλ, ὠθειία 
ηέ ἐζηη ζεσλ θαὶ βειηίνπο ηνὺο ζενὺο πνηεῖ; θαὶ ζὺ ηνῦην 
ζπγρσξήζαηο ἄλ, ὡο ἐπεηδάλ ηη ὅζηνλ πνηῆο, βειηίσ ηηλὰ 
ησλ ζεσλ ἀπεξγάδῃ; 

. Μὰ Γί' νὐθ ἔγσγε.  10 

. Οὐδὲ γὰξ ἐγώ, ὦ Δὐζύθξσλ, νἶκαί ζε ηνῦην 
ιέγεηλ – πνιινῦ θαὶ δέσ – ἀιιὰ ηνύηνπ δὴ ἕλεθα θαὶ 

ἀλεξόκελ ηίλα πνηὲ ιέγνηο ηὴλ ζεξαπείαλ ησλ ζεσλ, νὐρ  d 
ἡγνύκελόο ζε ηνηαύηελ ιέγεηλ. 

. Καὶ ὀξζσο γε, ὦ Σώθξαηεο· νὐ γὰξ ηνηαύηελ 
ιέγσ. 

. Δἶελ· ἀιιὰ ηίο δὴ ζεσλ ζεξαπεία εἴε ἂλ ἡ ὁζηόηεο; 5 

. ῞Ζλπεξ, ὦ Σώθξαηεο, νἱ δνῦινη ηνὺο 
δεζπόηαο ζεξαπεύνπζηλ. 

. Μαλζάλσ· ὑπεξεηηθή ηηο ἄλ, ὡο ἔνηθελ, εἴε ζενῖο. 

. Πάλπ κὲλ νὖλ. 

. ῎Δρνηο ἂλ νὖλ εἰπεῖλ  ἡ ἰαηξνῖο ὑπεξεηηθὴ εἰο ηίλνο 10 

ἔξγνπ ἀπεξγαζίαλ ηπγράλεη νὖζα ὑπεξεηηθή; νὐθ εἰο 
ὑγηείαο νἴεη; 

. ῎Δγσγε. 

. Τί δὲ ἡ λαππεγνῖο ὑπεξεηηθή; εἰο ηίλνο ἔξγνπ  e 
ἀπεξγαζίαλ ὑπεξεηηθή ἐζηηλ; 

. Γινλ ὅηη, ὦ Σώθξαηεο, εἰο πινίνπ. 

. Καὶ ἡ νἰθνδόκνηο γέ πνπ εἰο νἰθίαο; 

. Ναί.  5 

. Δἰπὲ δή, ὦ ἄξηζηε· ἡ δὲ ζενῖο ὑπεξεηηθὴ εἰο ηίλνο 
ἔξγνπ ἀπεξγαζίαλ ὑπεξεηηθὴ ἂλ εἴε; δινλ γὰξ ὅηη ζὺ 
νἶζζα, ἐπεηδήπεξ ηά γε ζεῖα θάιιηζηα θῂο εἰδέλαη 
ἀλζξώπσλ. 

. Καὶ ἀιεζ γε ιέγσ, ὦ Σώθξαηεο.  10 

. Δἰπὲ δὴ πξὸο Γηὸο ηί πνηέ ἐζηηλ ἐθεῖλν ηὸ 



 

 


obra perfeitamente bela que os deuses produziriam, 

usando-nos como servidores? 

EUT.: Muitas e belas obras, Sócrates. 

SÓC.: [14a] Também os generais, amigo! Mas, 

semelhantemente, poderias me dizer facilmente que a sua 

finalidade principal era a de alcançarem a vitória na 

guerra, ou não? 

EUT.: Como não? 

SÓC.: E também, penso, os agricultores realizam muitas 
e belas obras.  Contudo, semelhantemente, a  sua tarefa 

principal  é trabalharem  para extrair  o alimento 

proveniente da terra. 

EUT.: Certamente. 

SÓC.: Qual é, então, das muitas e belas coisas que os 

deuses produzem, o principal do seu trabalho? 

EUT.: Inicialmente te falei há pouco, Sócrates, que 

[14b] é muito trabalhoso aprender bem como é tudo isso. 

Digo-te  simplesmente que se alguém  que  saiba dizer e 

fazer as coisas que são agradáveis aos deuses, rezando e 

sacrificando, realiza atos  piedosos, e salva suas 

próprias famílias e as coisas comuns das cidades; e as 

coisas contrárias às  que  agradam são profanas,  pois 

subvertem e destroem tudo. 

SÓC.: Poderias de modo muito breve, Eutífron, se 

quiseres, responder ao ponto principal das coisas que te 

perguntei. Mas não [14c] estás muito ansioso de me 

ensinar, está evidente. Contudo, agora, quando estavas 

próximo de fazê-lo, foges. Se me tivesse respondido a 

isto, decerto  eu teria  aprendido já satisfatoriamente 

junto a ti sobre a piedade. Porém, agora é necessário que 

aquele que ama tem mesmo de ir atrás do seu amor, aonde 

quer que ele o conduza. Portanto, o que dizes ser o ato 

piedoso e a piedade? Não é necessário que seja um 

conhecimento de sacrifícios e de preces? 

EUT.: É. 

πάγθαινλ ἔξγνλ  ὃ νἱ ζενὶ  ἀπεξγάδνληαη ἡκῖλ ὑπεξέηαηο 
ρξώκελνη; 

. Πνιιὰ θαὶ θαιά, ὦ Σώθξαηεο. 

. Καὶ γὰξ νἱ ζηξαηεγνί, ὦ θίιε· ἀιι' ὅκσο ηὸ 14 
θεθάιαηνλ αὐησλ ῥᾳδίσο ἂλ εἴπνηο, ὅηη λίθελ ἐλ 
η πνιέκῳ ἀπεξγάδνληαη· ἢ νὔ; 

. Πσο  δ' νὔ; 

. Πνιιὰ δέ γ', νἶκαη, θαὶ θαιὰ θαὶ νἱ γεσξγνί· ἀιι' 5 

ὅκσο ηὸ θεθάιαηνλ αὐησλ ἐζηηλ ηο ἀπεξγαζίαο ἡ ἐθ ηο 
γο ηξνθή. 

. Πάλπ γε. 

. Τί δὲ δὴ ησλ πνιισλ θαὶ θαισλ ἃ νἱ ζενὶ ἀπεξγά- 
δνληαη; ηί ηὸ θεθάιαηόλ ἐζηη ηο ἐξγαζίαο; 10 

. Καὶ ὀιίγνλ ζνη πξόηεξνλ εἶπνλ, ὦ Σώθξαηεο, ὅηη 

πιείνλνο ἔξγνπ ἐζηὶλ ἀθξηβσο  πάληα ηαῦηα ὡο ἔρεη καζεῖλ·  b 
ηόδε κέληνη ζνη ἁπισο  ιέγσ, ὅηη ἐὰλ κὲλ θεραξηζκέλα  ηηο 
ἐπίζηεηαη ηνῖο ζενῖο ιέγεηλ ηε θαὶ πξάηηεηλ εὐρόκελόο ηε 
θαὶ ζύσλ, ηαῦη' ἔζηη ηὰ ὅζηα, θαὶ ζῴδεη ηὰ ηνηαῦηα ηνύο ηε 
ἰδίνπο νἴθνπο θαὶ ηὰ θνηλὰ ησλ πόιεσλ· ηὰ δ' ἐλαληία ησλ 5 

θεραξηζκέλσλ ἀζεβ, ἃ δὴ θαὶ ἀλαηξέπεη ἅπαληα 
θαὶ ἀπόιιπζηλ. 

. ῏Ζ πνιύ κνη δηὰ βξαρπηέξσλ, ὦ Δὐζύθξσλ, εἰ 
ἐβνύινπ, εἶπεο ἂλ ηὸ θεθάιαηνλ ὧλ ἠξώησλ·  ἀιιὰ γὰξ νὐ 

πξόζπκόο κε εἶ δηδάμαη – δινο εἶ. θαὶ γὰξ λῦλ ἐπεηδὴ ἐπ' c 
αὐη ἦζζα, ἀπεηξάπνπ· ὃ εἰ ἀπεθξίλσ, ἱθαλσο ἂλ ἤδε 
παξὰ ζνῦ ηὴλ ὁζηόηεηα ἐκεκαζήθε. λῦλ δὲ ἀλάγθε γὰξ ηὸλ 
ἐξσησληα η ἐξσησκέλῳ  ἀθνινπζεῖλ ὅπῃ ἂλ ἐθεῖλνο 
ὑπάγῃ· ηί δὴ αὖ ιέγεηο ηὸ ὅζηνλ εἶλαη θαὶ ηὴλ ὁζηόηεηα; 5 

νὐρὶ ἐπηζηήκελ ηηλὰ ηνῦ ζύεηλ ηε θαὶ εὔρεζζαη; 

. ῎Δγσγε. 
 
 
 
 



 

 

SÓC.: Portanto, oferecer um  sacrifício  é dar  um 

presente  aos deuses e rezar  é fazer uma súplica aos 

deuses? 

EUT.: E muito mais, Sócrates. 

SÓC.: [14d] E a partir desse raciocínio, então, a 

piedade seria o conhecimento das súplicas e das oferendas 

aos deuses. 

EUT.: Muito bem, Sócrates, compreendeste o que eu 

disse. 

SÓC.: Estou ávido de tua sabedoria, amigo, e volto a 

minha atenção para ela, de modo que não venha a cair por 

terra qualquer coisa do que disseste. Mas, dize-me que 

espécie de serviço prestado aos deuses é esse? Dizes que 

é suplicar e dar-lhes oferendas? 

EUT.: Eu digo. 

SÓC.: Então, o suplicar corretamente não seria pedir 

aquelas mesmas coisas de que necessitamos da parte deles? 

EUT.: Mas que coisas? 

SÓC.: [14e] Novamente, dar corretamente oferendas, seria 

retribuir-lhes com aquilo de que possam necessitar de 

nossa parte? Aliás, seria inépcia presentear alguém 

dando-lhe coisa de que não tem necessidade alguma. 

EUT.: Dizes a verdade, Sócrates. 

SÓC.: Acaso seria piedade, Eutífron, uma técnica de 

comércio entre deuses e entre homens uns com os outros. 

EUT.: De comércio, se assim te agrada mais chamar-lhe. 

SÓC.: Mas nada   é para  mim  mais  agradável,  se não 

ocorresse sendo verdadeiro. Explica-me,  que benefício 

conseguem os deuses resultante das dádivas que junto a 

nós recebem?  As  coisas que  dão são [15a]  a  todos 

evidente, pois não há bem que não seja dádiva sua. Porém, 

daquilo que recebem de nós, que benefício tiram? Ou somos 

tão superiores a eles, no que diz respeito ao comércio, 

que recebemos todos os bens, e eles de nós nada recebem? 

EUT.: Mas, crês, Sócrates, que os deuses se beneficiam 

das coisas que recebem de nós? 

. Οὐθνῦλ ηὸ ζύεηλ δσξεῖζζαί ἐζηη ηνῖο ζενῖο, ηὸ δ' 
εὔρεζζαη αἰηεῖλ ηνὺο ζενύο; 

. Καὶ κάια, ὦ Σώθξαηεο. 10 

. ᾿Δπηζηήκε ἄξα αἰηήζεσο θαὶ δόζεσο ζενῖο ὁζηόηεο d 
ἂλ εἴε ἐθ ηνύηνπ ηνῦ ιόγνπ. 

. Πάλπ θαισο, ὦ Σώθξαηεο, ζπλθαο   ὃ εἶπνλ. 

. ᾿Δπηζπκεηὴο γάξ εἰκη, ὦ θίιε, ηο ζο ζνθίαο θαὶ 
πξνζέρσ ηὸλ λνῦλ αὐηῆ, ὥζηε νὐ ρακαὶ πεζεῖηαη ὅηη ἂλ  5 

εἴπῃο. ἀιιά κνη ιέμνλ ηίο αὕηε ἡ ὑπεξεζία ἐζηὶ ηνῖο ζενῖο; 
αἰηεῖλ ηε θῂο αὐηνὺο θαὶ δηδόλαη ἐθείλνηο; 

. ῎Δγσγε. 

. ῏Αξ' νὖλ νὐ ηό γε ὀξζσο αἰηεῖλ ἂλ εἴε ὧλ δεόκεζα 
παξ' ἐθείλσλ, ηαῦηα αὐηνὺο αἰηεῖλ;  10 

. ᾿Αιιὰ ηί; 

. Καὶ αὖ ηὸ δηδόλαη ὀξζσο, ὧλ ἐθεῖλνη ηπγράλνπζηλ e 
δεόκελνη παξ' ἡκσλ, ηαῦηα ἐθείλνηο αὖ ἀληηδσξεῖζζαη;  νὐ 
γάξ πνπ ηερληθόλ γ' ἂλ εἴε δσξνθνξεῖλ δηδόληα ηῳ ηαῦηα 
ὧλ νὐδὲλ δεῖηαη. 

.᾿Αιεζ ιέγεηο, ὦ Σώθξαηεο.  5 

.᾿Δκπνξηθὴ ἄξα ηηο ἂλ εἴε, ὦ Δὐζύθξσλ, ηέρλε ἡ 
ὁζηόηεο ζενῖο θαὶ ἀλζξώπνηο παξ' ἀιιήισλ. 

. ᾿Δκπνξηθή, εἰ νὕησο ἥδηόλ ζνη ὀλνκάδεηλ. 

. ᾿Αιι' νὐδὲλ ἥδηνλ  ἔκνηγε, εἰ κὴ ηπγράλεη ἀιεζὲο ὄλ. 
θξάζνλ δέ κνη, ηίο ἡ ὠθειία ηνῖο ζενῖο ηπγράλεη νὖζα ἀπὸ  10 

ησλ δώξσλ ὧλ παξ' ἡκσλ ιακβάλνπζηλ; ἃ κὲλ γὰξ δηδόαζη 

παληὶ δινλ· νὐδὲλ γὰξ ἡκῖλ ἐζηηλ ἀγαζὸλ ὅηη ἂλ κὴ ἐθεῖλνη  15 
δσζηλ. ἃ δὲ παξ' ἡκσλ ιακβάλνπζηλ, ηί ὠθεινῦληαη; ἢ 
ηνζνῦηνλ αὐησλ πιενλεθηνῦκελ θαηὰ ηὴλ ἐκπνξίαλ, ὥζηε 
πάληα ηὰ ἀγαζὰ παξ' αὐησλ ιακβάλνκελ, ἐθεῖλνη  δὲ 
παξ' 
ἡκσλ  νὐδέλ; 5 

. ᾿Αιι' νἴεη, ὦ Σώθξαηεο, ηνὺο ζενὺο ὠθειεῖζζαη 
ἀπὸ ηνύησλ ἃ παξ' ἡκσλ ιακβάλνπζηλ; 



 

 

acusar, como a um Dédalo que as fez andar, sendo tu 
próprio mais hábil do que Dédalo, fazendo andar em 

 

 
 
 

 

 

SÓC.: Se assim não fosse, Eutífron, que dádiva poderia 

haver de nossa parte para com os deuses? 

EUT.: Crês que é outra coisa que não a honra, o 

privilégio, que eu há pouco me referia, e a gratidão? 

SÓC.: [15b] Então, qualquer coisa de agradável, 

Eutífron, é a piedade, mas não proveitosa nem estimada 

pelos deuses? 

EUT.: Penso que é estimada sobretudo mais do que todas 

as coisas. 

SÓC.: Então, ao que parece, piedoso é aquilo que os 

deuses estimam. 

EUT.: Sobretudo. 

SÓC.: Espanta-te por eu dizer isto e, se te parecer que 

os teus raciocínios não permanecem, mas andam, irá me 
 

 
círculos? Ou não percebes que  os nossos raciocínios, 

andando à nossa volta, chegam de novo ao mesmo [15c] 

ponto? Lembra-te, pois, que antes a piedade e o estimado 

dos deuses não nos pareciam uma e a mesma coisa, mas 

coisas diferentes uma da outra. Ou não te lembras? 

EUT.: Eu me lembro. 

SÓC.: Então, agora, não pensas que afirmas que o que é 

estimado dos deuses é piedoso? E este o que é, não é 

outra coisa senão o que os deuses estimam? Ou não? 

EUT.: Decerto. 

SÓC.: Portanto, ou há pouco não concordamos de maneira 

bela, ou se então estávamos no bom caminho, agora não 

colocamos corretamente a questão. 

EUT.: Parece. 

SÓC.: Devemos, então, investigar de novo desde o 

princípio o  que  é a  piedade,  visto que eu, antes  de 

aprender, não desistirei espontaneamente. [15d] Não me 

desprezes,  mas de  toda a maneira  tornando o teu 

pensamento o mais acessível que possa, dize-me agora a 

verdade. Tu sabes bem, se é que algum outro dentre os 

homens a conhece e, como Proteu, não a deves deixar livre 

. ᾿Αιιὰ ηί δήπνη' ἂλ εἴε ηαῦηα, ὦ Δὐζύθξσλ, ηὰ παξ' 
ἡκσλ δσξα ηνῖο ζενῖο; 

. Τί δ' νἴεη ἄιιν ἢ ηηκή ηε θαὶ γέξα θαί, ὅπεξ ἐγὼ 10 

ἄξηη ἔιεγνλ, ράξηο; 

. Κεραξηζκέλνλ ἄξα ἐζηίλ, ὦ Δὐζύθξσλ, ηὸ ὅζηνλ, b 
ἀιι' νὐρὶ ὠθέιηκνλ νὐδὲ θίινλ ηνῖο ζενῖο; 

. Οἶκαη ἔγσγε πάλησλ γε κάιηζηα θίινλ. 

. Τνῦην ἄξ' ἐζηὶλ αὖ, ὡο ἔνηθε, ηὸ ὅζηνλ, ηὸ ηνῖο 
ζενῖο θίινλ. 5 

. Μάιηζηά γε. 

. Θαπκάζῃ νὖλ ηαῦηα ιέγσλ ἐάλ ζνη νἱ ιόγνη 
θαίλσληαη κὴ κέλνληεο ἀιιὰ βαδίδνληεο, θαὶ ἐκὲ αἰηηάζῃ 
ηὸλ Γαίδαινλ βαδίδνληαο αὐηνὺο πνηεῖλ, αὐηὸο ὢλ πνιύ γε 
ηερληθώηεξνο ηνῦ Γαηδάινπ θαὶ θύθιῳ πεξηηόληα πνησλ; ἢ 10 

νὐθ αἰζζάλῃ  ὅηη ὁ ιόγνο ἡκῖλ πεξηειζὼλ πάιηλ εἰο ηαὐηὸλ 

ἥθεη; κέκλεζαη γάξ πνπ ὅηη ἐλ η ἔκπξόζζελ ηό ηε ὅζηνλ  c 
θαὶ ηὸ ζενθηιὲο νὐ ηαὐηὸλ ἡκῖλ ἐθάλε, ἀιι' ἕηεξα 
ἀιιήισλ· ἢ νὐ κέκλεζαη; 

. ῎Δγσγε. 

. Νῦλ  νὖλ νὐθ ἐλλνεῖο ὅηη ηὸ ηνῖο ζενῖο θίινλ θῂο  5 

ὅζηνλ εἶλαη; ηνῦην δ' ἄιιν ηη ἢ ζενθηιὲο γίγλεηαη; ἢ νὔ; 

. Πάλπ γε. 

. Οὐθνῦλ ἢ ἄξηη νὐ θαισο  ὡκνινγνῦκελ, ἢ εἰ 
ηόηε θαισο, λῦλ νὐθ ὀξζσο ηηζέκεζα. 

. ῎Δνηθελ. 10 

. ᾿Δμ ἀξρο ἄξα ἡκῖλ πάιηλ ζθεπηένλ ηί ἐζηη ηὸ 
ὅζηνλ, ὡο ἐγὼ πξὶλ ἂλ κάζσ ἑθὼλ εἶλαη νὐθ ἀπνδεηιηάζσ. 

ἀιιὰ κή κε ἀηηκάζῃο ἀιιὰ παληὶ ηξόπῳ πξνζζρὼλ ηὸλ d 
λνῦλ ὅηη κάιηζηα λῦλ εἰπὲ ηὴλ ἀιήζεηαλ· νἶζζα γὰξ εἴπεξ ηηο 
ἄιινο ἀλζξώπσλ, θαὶ νὐθ ἀθεηένο εἶ ὥζπεξ  ὁ Πξσηεὺο 



 

 

  

antes de ter falado. Pois, se não soubesses com clareza o 

 
abalançaria a processar por homicídio teu pai, homem mais 

velho, por causa de um  escravo. Mas,   também, não é 

possível que  não  temas  correr perigo  de  não agires 

corretamente  para  com  os  deuses,  e que não tenhas 

πξὶλ ἂλ εἴπῃο. εἰ γὰξ κὴ ᾔδεζζα ζαθσο ηό ηε ὅζηνλ θαὶ ηὸ 
 
ζεηὸο ἄλδξα πξεζβύηελ παηέξα δησθάζεηλ θόλνπ, ἀιιὰ 
θαὶ ηνὺο ζενὺο ἂλ ἔδεηζαο παξαθηλδπλεύεηλ  κὴ νὐθ 
ὀξζσο αὐηὸ πνηήζνηο, θαὶ ηνὺο ἀλζξώπνπο ᾐζρύλζεο·  λῦλ 
δὲ εὖ 

 

pensas saber claramente o que é a piedade e o que não é. 

Dize, portanto, excelente Eutífron, e não escondas isso 

mesmo que pensas. 

EUT.: Em outra hora, Sócrates, pois agora tenho pressa 

de ir para outro lado e é tempo de me ir embora. 

SÓC.: Que fazes, companheiro! Vais embora, derrubando- 

me da minha grande esperança de aprender contigo o que 
são e o que não são as coisas piedosas; e [16a] como irei 

me livrar da acusação judiciária de Meleto, como 

mostrarei a ele que, junto de Eutífron, tornei-me sábio 

nas coisas divinas e que, nem por ignorância improviso, 

nem inove acerca das divindades, mas que terei uma vida 

melhor no futuro. 
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βέιηηζηε Δὐζύθξσλ, θαὶ κὴ ἀπνθξύςῃ ὅηη αὐηὸ ἡγῆ. 

. Δἰο αὖζηο ηνίλπλ, ὦ Σώθξαηεο· λῦλ γὰξ ζπεύδσ 
πνη, θαί κνη ὥξα ἀπηέλαη. 

. Οἷα πνηεῖο, ὦ ἑηαῖξε. ἀπ' ἐιπίδνο κε θαηαβαιὼλ 5 

κεγάιεο ἀπέξρῃ ἣλ εἶρνλ, ὡο παξὰ ζνῦ καζὼλ ηά ηε ὅζηα 
θαὶ κὴ θαὶ ηο πξὸο Μέιεηνλ γξαθο ἀπαιιάμνκαη, ἐλδεη- 

μάκελνο ἐθείλῳ ὅηη ζνθὸο ἤδε παξ' Δὐζύθξνλνο ηὰ ζεῖα 16 
γέγνλα θαὶ ὅηη νὐθέηη ὑπ' ἀγλνίαο αὐηνζρεδηάδσ νὐδὲ 
θαηλνηνκσ πεξὶ αὐηά, θαὶ δὴ θαὶ ηὸλ ἄιινλ βίνλ ὅηη 
ἄκεηλνλ βησζνίκελ. 
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